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1.INTRODUÇÃO À ASSOCIAÇÃO CULTURAL MOINHO DA JUVENTUDE  

1.1. CONTEXTO DAS ACTIVIDADES EM 2009 

Comemorámos mais um ano em que lutamos por um mundo 

mais justo. Fizemos 22 anos oficiais e 25 anos ñreaisò no dia 1 

de Novembro de 2009.  

Este foi um ano de muito trabalho! Até no mês de Agosto 

estivemos cheios de vida! Algumas das amas deslocaram -se 

para trabalhar no Jardim -de- infância em conjunto com os 

colegas daquela valência. Centralizaram aí o apoio aos filhos dos 

pais que trabalhavam neste mês. O CATL o rganizou a colónia de 

férias no Monsanto e o Bem Passa Ku Nos programou actividades 

diárias e uma colónia de férias em Tomar, com apoio de Ângelo 

Felgueiras. No meio disto tudo, decorreram as obras para a 

renovação da cozinha orientadas pelo Sr. Raul que e steve 

diariamente connosco. Mais tarde, as obras foram assumidas 

pelo António Pinto. Providenciou -se a instalação de energia solar 

com o apoio, em regime de voluntariado, do Engº Pedro 

Nogueira e desencadeou -se o pedido de apoio ao Estado. Foi 

uma concreti zação do Protocolo assinado em 06/11/2006 no 

quadro da RCM 143/2005.  

Demos continuidade à nossa participação no processo da 

qualificação do bairro, tanto na Comissão de Bairro, como na 

Comissão Executiva, na Comissão de Acompanhamento e nos 

grupos de trab alho. Colaborámos na elaboração do website para 

a Cova da Moura e no estudo sobre as actividades físicas e 

desportivas no Bairro. Aguardámos, em 2009, a aprovação dos 

Termos de Referência da parte da CMA e o lançamento do 

concurso para o Plano de Pormenor da Cova da Moura.  

Houve muito trabalho desenvolvido a nível do 

empreendedorismo, consolidando o Gabinete de Inserção 

Profissional, valorizando a experiência adquirida nos 10 anos de 

trabalho da UNIVA.  

No quadro da Cidadania Participativa realizamos a aná lise SWOT 

nas 7 zonas do bairro e fundámos mais um projecto ï O Banco 

de Tempo, em Novembro. Este projecto, inserido na cultura do 

Bairro, pretende promover o espírito de solidariedade e sentido 

de comunidade e cooperação, estimulando os talentos e o 

recon hecimento das capacidades de cada um, através da 

valorização do tempo.  

Num ñDjunta Moò foram constru²das as escadinhas na Rua B em 

Outubro de 2009, que demonstraram a capacidade inesgotável 

do espírito de cooperação de todos quantos vivem e trabalham 

no no sso bairro.  

As visitas no quadro do Projecto SABURA aumentaram bastante 

em 2009. Muitas escolas, associações, empresas promoveram 

visitas a Cova da Moura. Também as visitas de finalistas de 

arquitectura no quadro da trienal de Arquitectura 

proporcionaram um diálogo entre os moradores e o mundo 
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académico. O superar de preconceitos em poucas horas de 

descoberta do bairro foi impressionante.  

O nosso objectivo de construir uma Creche de raiz ainda não foi 

conseguido neste ano. A Santa Casa da Misericórdia, a quem 

pertence o terreno onde está a creche, cede o espaço para uma 

construção duma creche de raiz, o CRSS dá apoio do programa 

PARES para financiar a construção, mas a Câmara Municipal de 

Amadora não dá licença de construção enquanto não estiver 

feito o Pl ano de Pormenor para o nosso bairro. Não obstante a 

nossa argumentação, não conseguimos convencer a CMA. Esta 

optou por um investimento bastante dispendioso num telheiro 

provisório e numa pintura no mês de Agosto de 2009. 

Continuamos com os problemas const antes de manutenção das 

unidades amovíveis que tinham uma garantia da ALGECO até 

Maio de 2008.  

Com bastante esforço conseguimos mecenato da parte da LG 

para substituição dos ar condicionados. A LG fez questão de 

oferecer os de melhor qualidade.  

As amas co ntinuam com os seus Recibos Verdes. Tentámos a 

diversos níveis ministeriais alertar para a situação paradoxal das 

amas que já estão há mais de 5 anos com contratação de 

prestação de serviços. Recebemos informação da parte da 

Segurança Social que por enquan to não é possível alterar esta 

contratação. Conseguiu -se uma compensação da parte da 

Segurança Social pelo facto de darmos prioridade às famílias 

com baixos rendimentos, proporcionando uma melhoria do 

pagamento do serviço prestado pelas amas.  

A equipa da Creche Familiar investiu na melhoria dos espaços 

físicos nas casas das amas, tendo obtido apoio de um estudante 

Erasmus de arquitectura e ainda reforçou o apoio pedagógico às 

amas.  

Em relação ao polidesportivo continuamos a espera das decisões 

da CMA sobr e o Espaço Ancora. Propomos a recuperação do 

polidesportivo no quadro dum projecto alargado para o Espaço 

Ancora, que poderia incluir este espaço para o desporto.  

A nível do reconhecimento da carreira do mediador sociocultural 

houve retrocessos em 2009, n o sentido da formação de nível 3 

ser excluída pelo ACIDI. Apresentamos provas do trabalho de 

qualidade desenvolvido por mediadores socioculturais do nível 3 

no SEF e em escolas. Não obstante a nossa insistência de 

reconhecimento de capacidades/necessidades  de mediadores a 

este nível, a mediação sociocultural, no futuro, terá somente 

reconhecimento a nível universitário.  

Continuamos a dar apoio a nível da regularização da 

documentação na Cova da Moura. Os mediadores socioculturais 

têm apostado num trabalho de qualidade no quadro do SEF.  

Em relação ao perfil e referencial do Técnico da Experiência 

houve óptimo acolhimento no quadro da ANQ para o trabalhar de 

acordo com modelo o dos cursos EFA. A parc eria no Programa 

Leonardo ñThe Missing Linkò promete uma abordagem europeia. 

O projecto ñDiverCidadeò em que lan­§mos a figura do T®cnico 

da Experiência foi reconhecido pelo EQUAL como o 2º melhor 

projecto a nível nacional, recebendo uma menção honrosa.  
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Já diversas casas têm o seu número em azulejo, mas ainda há 

t rabalho para continuar em 2010. A promoção de exposições de 

pintores e artistas ficou para aquém do planeado.  

A vontade constante de inovar e de mostrar o que o bairro tem 

de melhor esteve sempre presente, sendo prova disso a Festa do 

Kola San Jon, que fo i assumida pela comunidade da Cova da 

Moura, com a participação de muitos amigos e visitantes; o êxito 

do grupo Wonderfullôs Kova M que conseguiram apresenta­»es 

no IMAN e em outros espectáculos no Norte, Centro e Sul de 

Portugal, tendo ido a Jerusalém e R amallah na Pascoa de 2009, 

o grupo de batuque Finka Pé que festejou os seus 20 anos de 

existência, apresentando o seu novo espectáculo em Paris em 

Novembro de 2009, tendo partilhado a música e a amizade com 

mulheres dos Comores e da Algéria; e ainda A equi pa do Estúdio 

de gravação conseguiu a edição do seu 1º CD.  

Conseguimos celebrar protocolos com a Escola Superior de 

Teatro e Cinema, com a Escola das Profissões, e com Euroyouth. 

Demos continuidade ao Protocolo com a Escola Superior de 

Enfermagem.  

Apostámo s em 2009 na rentabilização do trabalho de qualidade 

das valências, da biblioteca infanto -juvenil ñĄngelo Felgueirasò e 

do Estúdio de gravação. Houve bastante intercâmbio e 

entreajuda entre as diversas valências. Houve actividades em 

conjunto com a PSP. Ho uve passos importantes a nível da 

Formação Parental. A participação dos pais nas reuniões das 

valências foi de 70%. Neste relatório as valências dão conta do 

trabalho realizado em 2009.  

Acreditamos que a riqueza da intervenção em 2009 foi muito 

para além do que está descrita.   
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1.2. RESULTADOS E IMPACTO DO TRABALHO DE 2009  

 

 

Domínio Comunidade/ Sociedade  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Promover acções de cooperação com 

Cabo Verde e São Tomé em relação a 

formação de Mediadores e Peritos de 

Experiência  

 Estabelecimento de contactos com associações, entidades 

em Cabo Verde e São Tomé  

 

ü Grau de interesse  

Avaliação  
O grupo dinamizador existe. Elaborou um programa, contactou parceiros, que demonstraram 

interesse. Falta a formulação definitiva do pro jecto para entregar em Maio de 2010.  

2. Participar no processo da 

qualificação do bairro  

 

 Participação nas reuniões da CB, CA, CE e nas reuniões 

dos moradores  

 Promoção da feitura dos azulejos para os números das 

casas  

 

ü Grau de participação dos 

moradores  

ü Grau de participação dos 

colaboradores dos núcleos  

ü Grau de concretização do 

espírito da RCM 143/2005  

 

Avaliação  

Demos continuidade a nossa participação no processo da qualificação do bairro, tanto na Comissão 

de Bairro, na Comissão Executiva, na Comissão de Acompanhamento e nos grupos de trabalho. 

Fizemos  azulejos para os números de casa. É um trabalho que precisa de continuidade em 2010.  

É necessário insistir na importância da participação neste processo. O atraso no lançamento do 

concurso provocou basta nte desgaste.  
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3. Envolver a comunidade na Festa d e 

Aniversário do dia  01/11/2009  

 Constituição da equipa dinamizadora:  

o Rita, Sysa, Bitas  

 Dinamização da participação dos Moradores pelo JI  

 Organização da Festa do aniversário na Aula Magna em 

Lisboa  

ü Grau de  participação dos 

moradores  

ü Grau de participação dos 

colaboradores dos núcleos  

ü Grau de participação dos 

amigos, entidades, outras 

pessoas  

Avaliação  

Não conseguimos a Aula Magna. Decidimos de fazer a festa no bairro. A festa decorreu num 

ambiente muito fra terno e com boa colaboração. Houve bastante participação dos diversos núcleos 

e dos sócios do Moinho.  

4. Promover animação na rua da Kova 

M ou no espaço envolvente (Kova M)  

 

Cada núcleo faz uma animação:  

Á Set.:  CATL: 4/9 (crianças no Bairro) e 5 e 26/9 

(funcionários) desporto (Nhela)  

Á Out.: JI: promoção da Festa do dia 1/11 no dia 16/10 e 

30/10  

Á Nov.: PULO?? ou INF. ou GIP??  

Á Dez: Creche: oferecer postais de Natal aos moradores  

ü Grau de participação dos 

moradores  

ü Grau de participação dos 

colaboradores dos n úcleos  

ü Grau de participação dos 

amigos, entidades, outras 

pessoas  

Avaliação  

A Marcha das mulheres no dia 8 de Março correu muito bem. Houve muito interesse  nos folhetos e 

na poesia.  

70% das animações foram conseguidos. No mês de Novembro não houve animaç ão no bairro. A 

participação dos moradores foi muito boa.  

5. Dinamizar a Festa do Kola San Jon  

no dia 27/06/2009  

 Organização da Festa no bairro:  

 Realização da Festa  

 

ü % de participação dos núcleos  

ü Grau de satisfação dos 

organizadores e participantes  
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Av aliação  A Festa do Kola San Jon decorreu no bairro e na escola básica. A equipa da Cidadania Participativa 

promoveu a Festa em conjunto com o grupo do Kola San Jon. Houve boa participação dos 

parceiros. Foi uma festa animada com muitos participantes.  

6. Dinamizar o diálogo com a PSP  

 

 Resp: Carlos S.; Patricia P., Lurdes, Carmen, Peter, 

Johnson?  

 Organização dum debate com a PSP em conjunto com os 

colaboradores  

 Organização dum debate da PSP com os jovens  

ü Grau de satisfação da PSP e 

dos colaboradores do Moin ho 

em relação ao debate  

 

Avaliação  Houve diálogos em pequenos grupos que proporcionaram aprofundamento de questões muito 

concretas e pertinentes. É preciso dar continuidade a este diálogo.  

7. Dinamizar uma formação sobre 

ñtoxicodepend°nciaò com apoio da IDT  

 Constituição da equipa dinamizadora da formação: Carlos 

S, Johnson? Liliana , Ana Ferreira.  

ü Grau de satisfação dos 

colaboradores do Moinho em 

relação ao debate  

Avaliação  No quadro da Cidadania Participativa houve formação para colaboradores e moradore s. A troca 

de conhecimento, os métodos activos do IDT e os exemplos apresentados contribuíram para a 

capacitação dos formandos.  

8. Dinamizar o diálogo com a PSP  

 

 Resp: Carlos S.; Patricia P., Lurdes, Carmen, Peter, 

Johnson?  

 Organização dum debate com a PS P em conjunto com os 

colaboradores  

 Organização dum debate da PSP com os jovens  

ü Grau de satisfação da PSP e 

dos colaboradores do Moinho 

em relação ao debate  

 

Avaliação  Houve diálogos em pequenos grupos que proporcionaram aprofundamento de questões muito 

concretas e pertinentes. É preciso dar continuidade a este diálogo.  
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9. Promover a Higiene Oral em todas as 

valências  

Á Estabelecimento duma Parceria com a Legião da Boa 

Vontade  

ü Grau de melhoria da higiene 

oral  

Avaliação  A Legião da Boa Vontade desenvolveu di versas acções nas valências do Moinho. Houve melhoria 

considerável a nível da higiene das crianças. Houve também um apoio da parte de Entreajuda.  

10. Investir na Formação Parental em 

todas as valências  

 

 Organização dum intercâmbio com outros projectos de  

Formação Parental  

 

ü Grau de envolvimento dos pais 

no trabalho das valências  

ü Tipo de mudanças de atitudes 

da parte dos pais  

 

 

Avaliação  

As diversas valências investiram em reuniões de pais por sala, o que proporcionou uma melhoria no 

diálogo. Houve também investimento na promoção do livro: as crianças levaram os livros para a 

casa e os pais foram convidados para lerem em conjunto. Os pais fizeram desenhos, contaram 

histórias, fizeram batuque, ensinaram o Kola San Jon às crianças.  

O relevo dado às expressõe s culturais dos países de origem ajudou a auto -estima dos pais e dos 

filhos.  

 

Domínio Colaboradores/ Vida interna da Associação  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Investir mais na formação dos 

colaboradores  

Á Reunião semanal da equipa de cada núcleo (hora 36 )  

Á Reunião mensal da coordenação da educação 

(participação dum tandem de cada núcleo)  

Á Formação específica no local de trabalho com apoio do 

IEFP 

ü Grau de participação activa 

dos colaboradores  

ü Grau de formação adquirida  
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Á Reunião bi -anual dos colaboradores  

 

Avaliação  

Conseguimos cumprir todas as metas estabelecidas. As reuniões planeadas foram feitas. 

Organizamos uma Formação de Formadores inicial e continua para os colaboradores em 

conjunto com o IEFP.  

2. Melhorar a comunicação no Moinho  

 

 Distribuição de t arefas partilhadas  

 Melhoria do Feedback   

 Dinamização do placard no 1º andar, prevendo um espaço 

para cada núcleo  

ü Qualidade da informação 

afixada.  

ü Grau de renovação do material 

afixado  

 

Avaliação  

Houve mais partilha das tarefas. A Direcção enviou semanal mente o memo da sua reunião aos 

colaboradores. Houve feedback nas reuniões das valências.  

O placard no 1º andar foi afixado. Há boa qualidade de informação afixada.  

O grau de renovação da informação é bastante fraco.  

3. Dinamizar o Polivalente  

 

 Resp: Mimi, Claudino, Herlinde  

 Mostragem de fotos; de pinturas dos artistas do bairro; de 

artesanato  

 Filmes temáticos e debates  

ü Grau de participação dos 

colaboradores e dos 

moradores  

Avaliação  A dinamização do espaço polivalente em 2009 foi fraca. É preciso rep ensar este objectivo.  

4. Melhorar a reunião do sector de 

educação.  

De preferência Tandem por valência  

Primeira 3ªfeira de cada mês às 14h30  

 Resp: Patricia P e Manuela  

 Prioridade para o cumprimento das obrigações legais  

 Indicação do Responsável pela prepa ração da reunião e 

pela feitura da acta  

 

ü Qualidade das actas  

ü Cumprimento das tarefas  
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Avaliação  Há bastante melhoria a nível da qualidade das reuniões e a nível da qualidade das actas.  

5. Reequilibrar a situação financeira do 

Moinho através duma Gestão F inanceira 

Participativa  

Verificação pela direcção de cada actividade em conjunto com 

os responsáveis a nível de :  

ü orçamento antes da sua realização  

ü balanço depois da sua realização  

ü Despesas equilibradas com 

receitas  

Avaliação  A apresentação das contas por valência foi muito irregular.  

Houve melhor controlo das contas na área do SABURA, atletismo, fundo maneio da cidadania 

participativa.  

6. Uniformizar e normalizar  

Á Mensalidades, Multas,  

Á Prolongamentos,  

Á Prazos de pagamentos,   

Á Regras, Regulamentos Intern os 

Á Ficha de inscrição  

Á Condições do Banco do Tempo, 

nas diversas valências do 

Moinho  

Apostar na certificação -  qualidade  

Á Normalização de 80% dos assuntos  

Á Satisfação de 70% dos colaboradores  

Á Satisfação de 80% dos utentes  

 

Resp: Patricia Dias, Vitalina, Lurde s M., Nhela.  

ü Qualidade da normalização  

ü Grau de satisfação  

Avaliação  Houve uma regulamentação mais clara para todas as valências.  

A normalização da nomenclatura dos ficheiros não é utilizada em todas as valências  
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7. Funcionar em tandem em todos os 

núcl eos e nos Corpos Gerentes  

Funcionamento em tandem em  

Á 60% das valências  

Á 60% dos Corpos Gerentes  

ü Grau de satisfação dos 

colaboradores e Corpos 

gerentes  

Avaliação  Existem tandens a trabalhar em complementaridade, andando por novos caminhos e dando 

respost as inovadoras. Outros tandens tê m tido mais problemas de diálogo ou de encontro.  

8. Coordenar o Mecenato  

 

O coordenador do núcleo indica a pessoa  

 

ü Melhoria da 

qualidade/coordenação  com o 

mecenato  

Avaliação  Houve melhoria a nível dos contactos para o mec enato.  

Há algum problema com o escoamento de alguns donativos com pouca utilidade para a associação.  
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1.3. RECURSOS HUMANOS E PARCEIROS FINANCEIROS 

1.3.1. RECURSOS HUMANOS 

ü 9 Educadores de Infância  

ü 9 Auxiliares de Educação  

ü 11 Agentes d e Educação Familiar  

ü 5 Agentes de Ocupação  

ü 11  Técnicos Auxiliares de Serviço Social  

ü 1 Professora  

ü 1 Monitor  

ü 20 Amas  

ü 1 Técnico Superior ï Licenciatura em Sociologia e Pós 

Graduação em Gerir Projectos em Parceria  

ü 1 Técnico Superior ï Licenciatura em Economia  

ü 1 Técnica Superior ï Licenciatura em Gestão de Recursos 

Humanos  

ü 1 Técnica Superior -  Licenciatura em Serviço Social  

ü 1 Técnica Superior ï Licenciatura em Línguas e Culturas 

Africanas  

ü 1 Técnica Superior ï Licenciatura em Psicologia  

ü 1 Doutorada em Ciência da E ducação  

 

 

 

ü 1 Licenciado e Mestre em Engenharia Mecânica e Mestre 

em Gestão e Administração de Empresas  

ü 1 Operadora de Experiência  em Pobreza e exclusão social  

ü 1 Recepcionista  

ü 2 Cozinheiras  

ü 2 Ajudantes de Cozinheiro  

ü 3 Trabalhador es Auxiliar es 

ü 1 Estagiário d e Secretariado ï Estágio Profissional  

ü 1 Estagiária ï Licenciatura em Administração Pública e 

Autárquica ï Estágio Profissional  

ü 1 Técnico de Construção Civil/Condução de Obras  

ü 1 Jardineiro  

ü Voluntários :  

-  Corpos gerentes e Sócios  

-  1 Pedopsiquiatra  

-  1 Enfer meira  

-  1 Engenheiro  

-  2 Arquitectos  

-  Grupo de Escuteiros  

-  Grupo de Léos  

-  1 Fil osofo  

-  1 Psicóloga  
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1.3.2. PARCEIROS FINANCEIROS 

ü Contribuições dos Sócios Efectivos e Contribuintes  

ü Donativos  

ü Câmara Municipal da Amadora  

ü Instituto Português da Juventude  

ü Fundo Social Europeu  

ü Ministério  do Trabalho e da Solidariedade:  Centro 

Distrital de Solidariedade da Segurança Social ;  

ü Ministério da Educação: 1 psicólogo do Ministério 

de Educação  

ü ACIDI  (Alto Comissariado para a Imigração e 

Diálogo Intercultural)  

ü IEFP (Inst ituto do Emprego e Formação 

Profissional)  

ü POPH (Programa Operacional do Potencial 

Humano)  

ü IHRU  (Instituto de Habitação e Reabilitação 

Urbana)  
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2. VALÊNCIAS DE PEDAGOGIA E EDUCAÇÃO INFANTO-

JUVENIL 

2.1. CRECHE ÁRVORE (CA) 

A Creche ñA Ćrvoreò, Val°ncia da Associaç ão Cultural Moinho da 

Juventude  a funcionar desde Maio de 2003, acolhe diariamente 

60 crianças do bairro da Cova da Moura, dos 4 meses aos 3 

anos. Funcionamos com 4 salas de actividades , todos os dias 

úteis da semana das 6 horas às 20horas.  

Recursos Humanos:  

Para dinamizar as várias actividades planeadas semanalmente 

pela equipa da Creche e mensalmente com os outros núcleos de 

ensino do Moinho, contamos com uma equipa dinâmica e 

empenhada de 10 auxiliares de acção educativa e 3 educadores 

de infância.  

Este ano contámos com a inserção de dois novos elementos na 

nossa equipa: o Bino em substituição da Hortência, e a Heloisa 

em substituição da Mila.  

Comunidade/ Família:  

A parceria entre a Creche e a Família tem -se revelado muito 

importante e sen timos que de facto existe uma maior 

aproximação dos pais à vida escolar da Criança. Houve uma boa 

participação dos pais, com uma percentagem de adesão nas 

reuniões, à volta dos 80%, o que nos deixa cientes da 

preocupação que os pais têm em manter um contac to próximo 

da equipa da Creche. É de salientar que a realização das 

reuniões de pais por cada sala de actividades tem resultado 

muito bem.  

Parcerias:  

Neste ano mantivemos  a parceria com os nossos ñPadrinhosò da 

Creche ñA Ćrvoreò: o nosso Padrinho, o Dr. Manuel Girão, 

Director Geral da Santa Casa da Misericórdia da Amadora que 

nos deu a oportunidade de realizar alguns passeios 

gratuitamente, com o autocarro da Santa Casa: Passeios ao 

Parque da Serafina e do Alvito,  Dia de Aniversário da Creche e 

Dia da Crian ça.  

No Moinho também temos o nosso Padrinho, o nosso querido Tó 

Pinto que nos ajuda a manter tudo funcional e bonito. Este ano 

teve uma participação muito especial pois vestiu -se de Pai Natal 

e distribuiu os presentes por todas as crianças durante a festa  de 

Natal.  

Em rela­«o ¨ parceria com a nossa ñMadrinhaò, Dr. Deolinda 

Cerqueira, do Museu Calouste Gulbenkian, não houve grande 

disponibilidade da sua parte para esta parceria com os nossos 

bebés durante este ano lectivo, no entanto tem continuado a 

manter  contacto.  

Continuamos a desenvolver as parcerias com a PSP, com 

actividades regulares com os 2 agentes de proximidade Pereira e 

Lages:  actividades nas salas com as crianças; colaboração e 

participação nas festas ao longo do ano; jogos de movimento no 



                   Associação Cultural Moinho da Juventude                                                                                                                        

 

Relatório de Actividades de 2009                                                                                                      17  / 177                                                                                                                                                                                    

 

ring ue da Buraca;  participação nos passeios ao parque da 

Buraca.  

As 16 alunas de enfermagem da ESS Enfermagem, Pólo Calouste 

Gulbenkian, que colaboraram connosco, ao longo do ano, no seu 

estágio de Saúde Comunitária do 3º Ano, prepararam diversas 

actividades p ara a equipa, crianças e comunidade. É uma 

preciosa parceria que pretendemos dar continuidade.  

Estamos ainda a participar num rastreio de parasitas intestinais, 

com o Instituto de Medicina Tropical e com o acompanhamento 

regular para identificação e tratam ento de novos casos de Tinha. 

Alguns foram identificados e encaminhados para tratamento.  

No final do ano lectivo de 2008/2009 estabelecemos ainda uma 

parceria com a Legião da Boa Vontade, com um Rastreio de 

Higiene Oral. A Higienista Oral, Catarina, prepar ou uma 

formação sobre Higiene Oral para os colaboradores da Creche. 

Com as crianças que iniciaram o ano lectivo em Setembro, foi 

também realizado um Rastreio com resultados muito positivos, 

pois todas as crianças têm os seus dentinhos muito saudáveis.  

Recebemos vários estagiários e voluntários, de salientar o Rafael 

que esteve connosco desde Outubro de 2008 e q ue já regressou 

à Alemanha no passado  mês de Julho.  

Recursos Físicos:  

Ao longo de todo o ano lectivo tivemos diversos problemas 

relacionados com as  deficiências das instalações, nomeadamente 

as graves infiltrações nas salas de actividades, problemas de 

canalização e a avaria constante dos aparelhos de ar 

condicionado das salas de actividades. No último trimestre 

lançámos um pedido de ajuda para a aqu isição de 8 aparelhos 

de AC, a diversas empresas, ao abrigo da Lei do Mecenato. A 

empresa LG, depois de nos visitar e avaliar o nosso pedido, 

presenteou -nos com 8 aparelhos de Ar Condicionado, oferecendo 

um ambiente mais fresco às nossas salas de actividad es. A 

Inauguração destes equipamentos realizou -se no dia 24 de 

Julho, na Festa Final de Ano Lectivo da Creche. Cada sala 

preparou uma apresentação com as suas crianças e foram 

oferecidas lembranças à equipa da LG (b rindes, pintura realizada 

pelas crianças) . Foi uma festa animada.  

A Câmara Municipal da Amadora apoiou o Moinho na instalação 

dos aparelhos de Ar Condicionado. Em Agosto a CMA financiou a 

construção do telheiro por cima de todo o telhado da Creche, 

apresentando -se assim solução para as infiltraçõ es nas salas de 

actividades e escritório. O chão da sala Dragoeiro que se 

encontrava danificado foi substituído. No mês de Agosto foi 

também realizada uma desinfestação/desparasitação em todo o 

espaço interior e exterior da Creche . 

Passeios e visitas de Es tudo Realizados em 2008/ 2009:  

ü Passeios ao Parque da Buraca;  

ü Visitas de estudo ao Mercado da Buraca e Mercado 

Tradicional do Bairro;  

ü Passeios e Pic -  Nics no Parque da Serafina e do Alvito;  

ü Época Balne ar na Praia da Torre (1 semana).  
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Formações desenvolvida s em 2008/2009:  

Com a equipa da Creche ñA Ćrvoreò 

Pelas estagiarias de enfermagem da ESE Calouste Gulbenkian :  

1.  ñPrimeiros Socorros na 1Û Inf©nciaò; 

2.  ñDoen­as Infecto ï contagiosasò: Sida, Tuberculose, 

Sarna, Sarampo, Varicela, Candidíase Oral (sapinhos), 

Conjuntivite;  

3.  ñTrissomia 21ò (Sindrome de Down); 

4.  ñSuporte B§sico de Vidaò, com o apoio da enfÛ Castelo, 

Centro Saúde da Buraca;  

5.  ñMassagem Shantalaò             

6.  ñO Engasgamentoò (t®cnicas de 1Üs Socorros na crian­a e 

no adulto)        

7.  ñA 5Û Doen­aò 

Com os Pais /Comunidade  

1.  Primeiros Socorros;  

2.  A Febre e os antibióticos (folhetos);  

3.  As assaduras no bebé (folhetos);  

4.  Cuidados a ter com o Sol (folhetos);  

5.  Prevenção de Parasitas Intestinais nas crianças (folheto);  

6.  Guia Prático de Aconselhamento para o Viajante (folheto).  

 

 

Com as crianças  

1.  Alimentação  

2.  Cuidados de Higiene e Conforto (Higiene Corporal)  

3.  Higiene Oral       

4.  Hospital da Bonecada  

5.  Musicoterapia  

6.  Massagem Shantala           

7.  Cuidados a ter com o sol e segurança na praia            

8.  Avaliação Estatuto Ponderal da Cria nça  

9.  Rastreio de Saúde Oral  

10.  Rastreio de Parasitas Intestinais  

 

Pela Legião da Boa Vontade:  

1.  Rastreio de Saúde Oral  

 

Pelo Instituto de Medicina Tropical  

1.  Rastreio de Parasitas Intestinais  
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Est§gios realizados na Creche ñA Ćrvoreò em 2008/ 2009: 

ü 4 Estág ios do Curso de Auxiliares de Educação do 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (2 

semanas/ cada);  

ü 2 Estágios de Técnicos de Animação Sociocultural, da 

Escola Secundá ria Maria Amália (4 meses/cada).  

ü 2 Estágios de novas Amas da Creche Familiar da ACM J 

(15 dias cada);  

ü 16 Estágios de enfermagem Comunitária da ESE Calouste 

Gulbenkian (1 mês/ cada);  

ü 2 Estágios da Euroyouth, com estudantes espanholas (3 

meses/ cada).  

Voluntariados realizados na Creche ñA Ćrvoreò em 2008/ 

2009:  

ü O voluntário  alemão Rafael, SVE. Todos os dias durante 

10 meses;  

ü A voluntária Mª do Céu, do Banco de Voluntariado  da 

Amadora, 1 tarde por semana na sala Limoeiro.
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Te mas e Actividades desenvolvidos em 2009:  

Dezembro  

ü  O Natal e a Família -  Actividades diversas, elabora ção de uma prenda para os pais e Festa de Natal com a 

Família;  

ü  Ida ao circo com a família;  

Janeiro  

ü  Dia dos Reis ï Elaboração de Coroas dos Reis e Lanche Real;  

ü  O Inverno ï diversas actividades onde exploramos as várias características desta e stação do ano;  

ü  A Alimentação ï exploração dos alimentos saudáveis para o crescimento da Criança através de jogos e várias 

actividades.  

Fevereiro  

ü  O Carnaval ï O Faz de Conta e algumas profissões;  

Festa e Desfile de Carnaval pelo nosso bairro  

Ma rço  

ü  A Primavera ï sementeiras de flores no nosso canteiro, na horta da Creche e observação do crescimento das 

plantas;  

ü  Dia da Árvore ï passeio  ao Parque da Serafina;  

ü  Dia da Mulher ï desfile pelo Bairro e oferta de flores e postais às mulheres do Bairro que ficaram muito felizes 

com esta actividade das crianças;  

ü  Dia do Pai -  prendinhas e postais para todos os pais;  
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Abril  

ü  A Páscoa ï explorámos os sabores e formas das amêndoas e oferecemos uma lembrança feita pelas crianças 

às suas famí lias;  

ü  Actividade de Culinária com a equipa da Cozinha ï Folar da Páscoa.  

Maio  

ü  Dia da Mãe ï oferta de presentes e postais elaborados pelas crianças;  

ü  Aniversário da Creche ï Passeio ao Parque da Serafina e festa com lanche à tarde na creche p ara amigos e 

fam²lias da Creche ñA Ćrvoreò; 

ü  Actividade de Culinária com a equipa da Cozinha ï bolo de aniversário da Creche;  

ü  ñEstou a Crescerò ï desenvolvemos várias actividades sobre o corpo e o crescimento da Criança.  

Junho  

ü  Dia da Criança ï Passeio ao Parque do Alvito e festa da Criança com os amigos da creche;  

ü A Praia ï fizemos a nossa época balnear durante 5 dias na praia da Torre, em Oeiras. Foi muito divertido!  

ü Festa do Kola San Jon ï participámos na festa com a venda de rifas e decor§mos o espa­o da Creche ñA 

Ćrvoreò. 

Julho  

ü  O Verão -  desenvolvemos várias actividades para explorar as características desta estação do ano e fize m os 

muitos passeios para observar a Natureza;  

ü Festa Final de Ano ï convidámos as famílias e amigos da creche para nos divertirmos todos juntos.  

Agosto  
ü  As Crianças a frequentar a Creche durante este mês,  programação lúdica e pedagógica diversificada e 

divertida.  
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Setembro  

ü  Período de Adaptação das crianças;  

ü  Decoração das salas com as criança s; 

ü Festa de Boas -vindas ao Outono e observação da Natureza.  

Outubro  

ü  O Outono ï actividades onde explorámos as várias características desta estação do ano;  

ü  Dia do Animal ï visita às salas da Creche com animais: Sala Laranjeira ï aquário com peix es; Sala Dragoeiro ï tartaruga 

Nina e tartaruga Cuca; Sala Macieira ï ratinho branco  

Novembro  

ü  Festa de Aniversário do Moinho (1 Novembro);  

ü  O Corpo Humano ï várias actividades de exploração do tema  

ü Festa de São Martinho ï cada sala preparou a s ua festa com a participação dos pais  
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Objectivos :  

Domínio comunidade/ Família  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Promover reuniões de pais 

trimestrais  

Colaboração de 80% dos pais nas actividades propostas e na 

elaboração do plano de actividades e  plano educativo 

individual de cada criança.  

ü % de participação dos pais.  

 

Avaliação  

 

Á Houve participação de mais de 80% de pais nas reuniões de Pais;  

Á Não houve participação dos pais no Plano de Actividades;  

Á Houve participação dos pais nos temas de Formaçõ es propostos e em actividades festivas onde 

prepararam algo para apresentar às crianças (Festa de São Martinho, Festa de Natal, Festa Fim 

Ano Lectivo. Também participaram em saídas, piqueniques e época balnear).  

2. Organizar actividades em conjunto 

com os  Pais/ Família.  

 

Organização regular de uma actividade que leva pelo menos 2 

a 3 pais às salas e envolvê - los nas actividades com as 

crianças.  

Dar continuidade aos livros que foram iniciados no ano lectivo 

anterior  

ü % de participação dos pais.  

Avaliação  

Á Houve uma boa participação da Família nas actividades;  

Á Os livros Interculturais foram realizados por alguns pais da sala Dragoeiro.  

3. Estabelecer uma relação de 

confiança e amizade com os 

pais/família.  

Estabelecimento de uma boa Comunicação e diálogo com 

99,9% das Famílias da Criança.  

Espaçar as reuniões de duas salas, onde haja pais com 2 filhos 

na Creche  

ü O grau de satisfação das 

famílias e dos colaboradores.  
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Avaliação  

 Conseguiu -se estabelecer uma boa relação e Comunicação com a Família;  

Á Houve a preocup ação de avisar os pais atempadamente das reuniões de Pais e de outras 

iniciativas a acontecer na creche para todos poderem vir  

4. Organizar formações sobre temas 

pertinentes para os pais.  

Através de um levantamento junto das famílias, organização 

de pelo  menos duas formações durante o ano lectivo.  

ü % de adesão dos pais e o seu 

feedback.  

Avaliação  
Á Organiz§mos 2 Forma­»es/ Sess»es para os Pais: ñPrimeiros Socorrosò e ñAlimenta­«o Saud§vel 

na 1Û Inf©nciaò. 

 

Domínio colaborador/Equipa  

Objectivos  Metas  Indi cadores  

1. Estimular a alegria e boa disposição 

entre a equipa da Creche.  

Organização semestral de encontros formais e informais 

(jantares e convívios)  

ü Nível de satisfação  

 

Avaliação  

Á Não realizámos o jantar de Natal previsto devido ao falecimento da nos sa colega Maria do Céu;  

Á No dia 10 Julho organizamos um jantar convívio com muita alegria e muita dança à mistura.  

2. Estimular a Cooperação entre os 

elementos da equipa da Creche ñA 

Árvore  

Avaliação trimestral:  

o do esforço de toda a equipa e  

o do espírito d e equipa,  

formulando propostas para a melhoria  

ü Nível de satisfação da equipa  

ü Mais reuniões de equipa e 

menos formações  

Avaliação  Á Não foi feita a avaliação trimestral mas, nas reuniões de equipa semanais, tratámos sempre de 

assuntos relacionados com o bo m funcionamento da Creche, proporcionando o debate e a 
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resolução de problemas que surgiam durante a prática educativa e nas relações interpessoais.  

3. Promover formações para o 

enriquecimento pessoal de todos os 

colaboradores da Creche  

Formações semestrai s, trabalhando temas do interesse dos 

elementos da equipa da creche, em que participem 90% dos 

colaboradores  

ü % de participação da equipa.  

 

Avaliação  

Á Não realizámos as formações programadas com o Psicólogo Carlos Simões, devido ao seu 

estado de saúde debi litado durante este ultimo ano.  

Á Os estagiários de enfermagem proporcionaram diversas sessões/formações indo ao encontro 

das necessidades sentidas e sugeridas pela equipa da Creche.  

Á Alguns elementos participaram noutras formações exteriores ao Moinho.  

4. E stimular a Comunicação  Organizaram -se semanalmente reuniões de equipa.  ü Nível de satisfação e boa 

comunicação entre a equipa  

Avaliação   Á Foram realizadas, com a participação assídua da equipa da Creche Árvore,  

5. Promover reuniões com os núcleos 

de ensino do Moinho.  

Organização de reuniões mensais com todos os núcleos de 

ensino e cozinha  

ü Sucesso das actividades 

organizadas em conjunto.  

 

Avaliação  

 

Á Foram realizadas, com a participação assídua da equipa da Creche Árvore, Creche Familiar, 

Jardim de Infância e Pulo. A equipa do CATL não compareceu às reuniões   

Á A cozinha só participou em algumas reuniões.  

6. Promover intercâmbio entre os 

núcleos de ensino  

Organização com pelo menos dois núcleos, uma troca de posto 

de trabalho de um dia com 80% dos colaborador es.  

ü Grau de satisfação dos 

colaboradores e do moinho.  

Avaliação  

Á Não foi feita a troca de colaboradores pelos núcleos  

Á Realizaram -se várias actividades de intercambio com o JI, com a Biblioteca Infanto -  Juvenil do 

CATL com Contadores de Histórias, Dramati zações e Fantoches e, com a equipa da Cozinha, 
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sessões de Culinária  

7. Promover mais actividades com a 

Creche Familiar  

 Organização de uma actividade mensal com algumas crianças 

e amas da Creche Familiar . 

ü Sucesso das actividades 

realizadas  

 

 

Avaliação   

Á Não foram realizadas as actividades mensais planeadas em conjunto com esta valência devido 

ao facto das amas terem muitos bebés e a consequente dificuldade em transportar as crianças.  

Á Realizaram -se, no entanto, algumas actividades em conjunto, com as crianç as mais velhas, 

nomeadamente: Brincadeiras livres no Parque Infantil da Creche Árvore, actividades nas salas, 

Desfile de Carnaval, Passeio ao Parque do Alvito no Dia da Criança, com o autocarro da Santa 

Casa da Misericórdia e Época Balnear na Praia da Torr e.  

8. Elaborar um regulamento interno 

comum para todos os núcleos de 

ensino  

Criar regras comuns:  

 -  Mensalidades e prazos de pagamento  

 -  Multas  

 -  Prolongamentos  

 -  Datas  limite  

ü Sucesso no cumprimento de 

todas as regras  

Avaliação   Foi feito e a Creche Á rvore tem cumprido com a normalização das regras comuns  

9. Promover uma maior Comunicação 

entre a equipa da Creche e a Direcção 

do Moinho da Juventude  

Marcar reuniões com a Direcção sempre que seja necessário  ü Nível de satisfação e boa 

comunicação entre a equipa da 

Creche e a Direcção  

Avaliação  

 

Á A Creche não sentiu necessidade de marcar uma reunião com a Direcção  

Á Foi feita uma avaliação de desempenho dos colaboradores no Final do Ano Lectivo com a 

Direcção  
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10. Promover uma campanha para 

angariar verbas para a Creche ñA 

Ćrvoreò 

 

Angariar um plano de pedido de doações com vários 

organismos/empresas/fundações, ao abrigo da Lei do 

Mecenato, para termos verbas para passeios, praia, e para um 

fundo para a construção de uma creche de raiz  

ü % de doações conseguid as 

Avaliação  Á Foi feito um pedido, a várias empresas, de apoio na aquisição de novos aparelhos de Ar 

Condicionado para substituir os aparelhos avariados, ao abrigo da Lei do Mecenato. A empresa 

LG presenteou -nos com 8 novos aparelhos de Ar Condicionado, m odelo Art Cool!  

11. Propor ao Dr. Manuel Girão para 

continuar com a sua participação 

enquanto padrinho da Creche ñA 

Ćrvoreò e renovar o convite ¨ Dra. 

Deolinda Sequeira para continuar a ser 

a madrinha da Creche ñA Ćrvoreò 

Continuar com:  

o a participação em  festas e actividades  

o a organização de passeios e visitas de estudo  

Criar um maior intercâmbio com a Santa Casa da Misericórdia  

ü Sucesso nas actividades 

realizadas em conjunto  

Avaliação  Á A Creche não sentiu necessidade de marcar uma reunião com a Direcção  

Á Foi feita uma avaliação de desempenho dos colaboradores no Final do Ano Lectivo com a 

Direcção  

12. Propor ao Tó Pinto para continuar 

com a sua participação enquanto 

Padrinho da Creche ñA Ćrvoreò 

Participar nas actividades realizadas na Creche  ü Sucesso nas actividades 

realizadas em conjunto  

Avaliação  Á A proposta foi feita e aceite, e tem corrido muito bem esta parceria  

13. Promover mais cuidados de 

higiene/limpeza da Casinha dos 

Animais  

Envolver os restantes núcleos na limpeza da Casinha dos 

Animais  

ü Nível de limpeza do espaço  

 Á Tem sido feita  
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Avaliação  

 

Á Foi elaborado um novo projecto para dinamizar todo este espaço, de forma a promover a 

Interligação, numa vertente mais Ecológica e Holística com a Natureza. Esta planificação vai 

começar a ser realizada act ivamente a partir de Setembro de 2009.  

Á Foi importante a entrada do CATL no esquema mensal de limpeza deste espaço.  

14. Criar um espaço/placard no Salão 

Polivalente para expor os trabalhos das 

crianças dos vários núcleos  

Partilhar com os outros núcleos, o s trabalhos realizados pelas 

crian­as da Creche ñA Ćrvoreò 

ü Sucesso nas actividades 

realizadas em conjunto  

Avaliação  Á Não foi feito  

 

Domínio crianças/jovens  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Estimular o Bom Desenvolvimento 

Global da Criança e respeitar o ritmo de 

cada criança e a sua individualidade  

Delineamento de um conjunto de medidas/ objectivos para 

cada criança  

 

ü Nível de satisfação e bem -

estar da Criança.  

Avaliação  

 

Á Existiu um bom acompanhamento das crianças e uma rotina/actividades que promoveram  um 

bom desenvolvimento global, respeitando sempre o ritmo de cada criança e a sua 

individualidade  

Objectivos  Metas  Indicadores  

2. Fomentar uma relação de afectos e 

partilha entre Criança/ Adulto/ Criança.  

Organização semanal de actividades de pequenos g rupos e 

espaços para conversas com cada Criança individualmente.  

ü Nível de satisfação e bem -

estar da Criança.  

Avaliação  Á Existiu uma boa relação de afectos  
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3. Detectar precocemente dificuldades 

da Criança.  

Organização semanal de actividades de pequenos g rupos e 

espaços para conversas com cada Criança individualmente.  

ü Nível de satisfação e bem -

estar da Criança.  

Avaliação  Á Temos desenvolvido actividades individualizadas com as crianças para despiste de dificuldades: 

Cognitivas, Motoras , Emocionais e Socia is. Tentamos fazer também um acompanhamento da 

situação Familiar da Criança, articulando com os outros técnicos, sempre que necessário.  

4. Promover um desenvolvimento 

multifacetado, organizando mais 

actividades dramáticas e de dança com 

as crianças e para  as crianças 

(fantoches e dramatizações).  

Á Organização mensal de uma actividade dramática para as 

duas salas de 2 anos  

Á Criar dois grupos de dança  

    -  Hip  hop  

    -  Batuque  

ü Sucesso das actividades 

dramáticas e de dança  

 

Avaliação  

Fizeram -se poucas sessões  de Hip -hop e algumas de Funaná.  

Como a Isabel M. transitou para outro núcleo de ensino acabamos por não fazer o grupo de 

batuque, que seria ela a desenvolver.  

5. Promover um ambiente tranquilo e 

harmonioso nas salas de actividades, 

com rotinas adaptadas à criança.  

Estabelecimento de um limite de hora de entrada da Criança 

na Creche (às 10h00).  

ü Sucesso na organização das 

actividades com as crianças.  

Avaliação  

 

Á O limite da hora de entrada veio proporcionar um ambiente mais harmonioso nas salas de 

activida des.  

Á Pretendemos dar continuidade a esta norma.  

 

 

 

 



                   Associação Cultural Moinho da Juventude                                                                                                                        

 

Relatório de Actividades de 2009                                                                                                      30  / 177                                                                                                                                                                                    

 

 

6. Promover actividades que promovam 

uma ligação da Criança com o Mundo 

que a rodeia, com a Natureza  

Á Visita semanal às hortas da Creche  

Á Organização de mais passeios/ visitas de estudo  

Á Reutilização de m ateriais de desperdício para criação de 

materiais pedagógicos (construção de brinquedos, vasos de 

sementeiras)  

ü Total de visitas  

ü Nível de satisfação e bem -

estar da Criança.  

 

Avaliação  Á Foi desenvolvido  

7. Promover o desenvolvimento lúdico 

de forma pedagóg ica  

 

 

Elaborar um horário de recreio por cada sala de actividade  

Organização semanal duma actividade, orientada pelo adulto, 

no recreio da creche (gincana, jogos, rodas, é). 

ü Nível de satisfação e bem -

estar da Criança.  

ü Sucesso das actividades 

organizadas.  

Avaliação  
Á O horário de recreio por salas de actividades veio trazer mais tranquilidade a este espaço 

exterior.  

 

OBJECTIVOS E METAS EXTRAS ATINGIDAS  

 

Avaliação  

Á O envolvimento do voluntário alemão Rafael na Creche revelou -se importante para as criança s, 

com quem estabeleceram uma boa relação.  

Á Foi importante ter mais uma figura masculina na Creche, para as crianças  
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2.2. CRECHE FAMILIAR (CF)  

A Creche Familiar cresceu para complementar o trabalho da 

Creche Árvore, uma vez que esta é limitada em esp aço e 

recursos para servir mais crianças.  

Presta serviço no domicílio de amas a crianças dos 4 aos 36 

meses do Bairro do Alto da Cova da Moura , durante o horário 

de trabalho das suas famílias . 

De modo a desenvolver o seu trabalho, a Creche Familiar é 

estru turada por 2 educadoras e 1 auxiliar da acção educativa, 

que coordenam e supervisionam as actividades pedagógicas e o 

funcionamento diário da valência, enquanto que 20 amas, a 

trabalhar nos seus próprios domicílios, encarregam -se de tratar 

das crianças, to dos os dias úteis das 5h00 às 20h30.  

Os principais objectivos desta valência são:  

ü Promover o bem -estar  e o desenvolvimento global  da 

criança;  

ü Promover a socialização  e a interacção  entre criança/ 

família/ ama/ ACMJ/ comunidade;  

ü Estimular a criança no inte resse pela descoberta , 

promovendo e valorizando a vivência de novas 

experiência;  

ü Realizar a educação.  
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Objectivos:  

 Domínio Crianças/Jovens  

Objectivos  Metas  Indicadores  

 Janeiro   

1. Conseguir o preenchimento total das 

vagas  

Continuação dos a certos de horários das amas  ü Ter todas as horas 

preenchidas  

Avaliação  
O objectivo foi atingido, apear de haver alguma d ificuldade com as amas mais antigas, que têm o 

horário das 8h00/17h00.  

2. Continuação dos estágios de 

enfermagem  

Continuação da promoção  das acções, já iniciadas pelo 

anterior grupo:  

-Boletins de vacinas  

-Requisição de material de primeiros socorros  

-Formações individuais nas casas das amas  

Temas:  

-  Infecções Respiratórias  

-Brincar com segurança  

ü O grau de satisfação e 

adesão por parte das amas  

Avaliação  
O objectivo foi atingido, o grau de satisfação e adesão por parte das amas não diminuiu, com este 

novo grupo.  

 Fevereiro   

3. Carnaval: CF/CA   Actividade programada para participarem as crianças de 

2anos.  

ü Valorizar todas, sem 

desmotivar as que não foram 
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Próxima actividade a programar com  as amas que não 

participaram nesta actividade.  

ao desfile.  

Avaliação  
Objectivo Atingido. Participaram 7 amas no desfile com as suas crianças mais as das amas que 

ficaram em casa com os bebes.  

 Março   

4. Prolongamento do horário da CF na 

sala de berçário d a CA.  

Gilda iniciou a sua actividade, como Ama de prolongamento  ü Real prolongamento da CF  

 

Avaliação  

Objectivo atingido mas com alguma dificuldade em termos logísticos no transporte de crianças tão 

pequen as. 

O apoio temporário de alunos de diferentes estágios na CF, como apoio, foram o reforço recorrente 

e muito útil, para apoio a estas e à ama Gilda.   

5. Dia do Pai  Entrega aos Pais da prenda programada pela equipa da CF, 

mas realizada pelas amas e suas crianças.  

ü Nível de satisfação das amas,  

ü Reacção demonstrada pelos 

pais.  

Avaliação  O objectivo foi atingido, revelando -se na dedicação e criatividade com que as amas realizaram 

esta actividade e pela reacção de agrado dos pais.  

6. Reunião de Amas do núcl eo da CF  Informações, partilha de experiências, organização e 

preparação de actividades: passeios, organização dos dossiers 

das amas e outras temáticas, que estão em acta.   

ü Número de reuniões  

 

Avaliação  

Objectivo não atingido na totalidade, sendo esta u ma meta ainda a ser trabalhada para o próximo 

ano.  

Dificuldades encontradas no cumprimento das regras de funcionamento da CF, por parte dos pais, 

mas segundo as amas, foram notadas algumas melhorias.  



                   Associação Cultural Moinho da Juventude                                                                                                                        

 

Relatório de Actividades de 2009                                                                                                      34  / 177                                                                                                                                                                                    

 

 Abril   

7. Páscoa  Entrega aos Pais, das amêndoas em l embrança alusiva ao 

tema.  

ü Actividade realizada com o 

apoio da equipa da CF  

Avaliação  Objectivo Atingido.  

8. Reunião de Núcleos ï CA, CF, JI, 

CATL, Pulo  

Programação de actividades: passeios, Dia da Mãe, época 

balnear, outros assuntos.   

ü Avaliar possibili dades de 

participação da CF, em 

algumas actividades.  

Avaliação  Objectivo atingido.  

 Maio   

9. Promover a continuação dos estágios 

dos alunos da Escola Superior de 

Enfermagem  

Promover maior interacção com os alunos, amas, crianças pais 

e a comunidade. Est ágio com duração de 4 semanas (Abril, 

Maio).  

ü Nível de satisfação das amas, 

pais e crianças, assim como a 

satisfação dos próprios 

alunos no trabalho que estão 

a realizar.  

Avaliação  
Objectivo atingido. O nível de satisfação dos pais e crianças tem sido um i ndicador positivo. A 

satisfação de realização de um trabalho para a comunidade, da parte dos alunos, também.  

10. Organização de reuniões com a 

orientadora de estágio dos alunos.  

Promover actividades que têm tido a aprovação e adesão da 

orientadora, de aco rdo com as propostas da CF.  

Troca de informações entre alunos, amas e coordenação da 

CF. 

ü Número d reuniões  

Avaliação  
Objectivo atingido. Houve uma maior atenção e informação nos cuidados de saúde pelas amas e 

uma reciprocidade entre alunos e estas para um a melhor resolução e orientação das suas acções.  

 



                   Associação Cultural Moinho da Juventude                                                                                                                        

 

Relatório de Actividades de 2009                                                                                                      35  / 177                                                                                                                                                                                    

 

11. Formação em Higiene Oral, pelas 

alunas de Enfermagem na CF  

Sensibilizar as amas e através destas, os pais para uma 

temática, de grande importância para a saúde de todos, que 

começa a ser divulgada no P lano Nacional de Saúde.  

ü Nível de envolvimento das 

crianças na formação;  

ü Nível de envolvimento das 

amas.  

Avaliação  

Objectivo atingido. A participação das amas para a divulgação e sensibilização dos pais foi 

fundamental, para atingir os objectivos propostos  pelas alunas. A envolvência das crianças tão 

pequenas, resultou pela animação lúdica a que recorreram.  

12. Avaliação das duas alunas de 

Enfermagem  

Promoveram acções de:  

-  Reposicionamento de materiais 1º socorros  

-  Visionamento do boletim de vacinas das crianças  

-  Preparação para a época balnear, com pedido a entidade 

divulgadora de protectores solares.  

-  Reforço, através de um questionário junto das amas, acerca 

das questões que foram divulgadas na formação em Higiene 

Oral.  

ü Ampla adesão das amas à 

inform ação fornecida e 

satisfação pelos 

esclarecimentos obtidos.  

Avaliação  
Objectivo atingido.  

Avaliação muito positiva na reunião final com a orientadora de estágio.  

13. Início de estágio de duas alunas do 

9º ano da Escola Secundária D. João V.  

Apoio às amas , às suas crianças, e à equipa de coordenação 

da CF  

Apoio na distribuição dos almoços, na deslocação das crianças 

em horário de prolongamento, e nas actividades lúdicas com 

as crianças.   

ü Nível de Satisfação das amas  

Avaliação  Objectivo atingido. A satis fação das amas foi muito positiva, por terem mais um apoio, em especial, 

aquelas que tinham grupos mais difíceis, numa atenção mais individualizada.  
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14. Organização de reuniões com a 

orientadora de estágio das alunas  

Promover acções que tivessem presentes  os objectivos 

solicitados no estágio das alunas.  

ü Troca de informações e 

partilha com as alunas das 

suas vivências ao longo do 

estágio.  

Avaliação  Objectivo atingido.  

15. Reunião de Amas do núcleo da CF  Informações, partilha de experiências, avaliação . ü Nível de a ceitação e 

satisfação por terem os 

apoios das alunas estagiárias 

das diferentes escolas.  

Avaliação  Objectivo atingido.  

16. Continuação dos estágios de 

enfermagem.  Reunião com a nova 

orientadora de estágio das novas e 

últimas alunas de Enfermagem . 

Reunião de esclarecimento com a orientadora de estágio que 

não conhecia a Associação.  

 

ü Nível de aceitação e 

satisfação das amas  

Avaliação  
Objectivo atingido. A aceitação e satisfação das amas por continuarem a receber alunas não 

diminuiu.  

 Junho   

17. Estágio de nova Ama para a CF.  CA e CF, recebem a candidata a Ama, enquanto decorre o 

estágio.  

ü Capacidades demonstradas 

nas valências  

Avaliação  Objectivo atingido. A candidata a Ama teve uma prestação positiva em ambas as valências.  

18. Formação Seguranç a e Prevenção 

de Acidentes Domésticos.  

Promoveram acções:  

-  Preparação para a época balnear, com pedido a entidade 

divulgadora de protectores solares.  

ü Ampla adesão das amas à 

informação fornecida e 

satisfação pelos 
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-  Reforço, através de um questionário junto das amas, acerca 

das questões que foram divulgadas na formaçã o em 

Segurança e Prevenção de Acidentes Domésticos  

esclarecimentos obtidos.  

 

Avaliação  Objectivo atingido. Avaliação muito positiva na reunião final com a orientadora de estágio.  

19. Festa d o Kola Son Jon  Partilha com a comunidade;  

Participação nos enfeites de rua;  

Preparação de uma banca da CF, com venda de doces e 

salgados.  

ü Nível de Adesão das amas 

satisfatória.  

 

Avaliação  
Objectivo atingido. A adesão das amas foi satisfatória , assim como  o empenho das alunas de 

Enfermagem.  

20. Reunião de Núcleos CA, CF, JI, 

CATL e Pulo.  

Planificação do mês de Agosto  

 

ü Produtividade da reunião  

Avaliação  Objectivo atingido. Uma Ama irá trabalhar com a CA, no JI, no mês de Agosto.  

 Julho   

21. Apresentação  do novo grupo de 

duas alunas de enfermagem da Cruz 

Vermelha  

Encontro das alunas da Cruz Vermelha com a Equipa de 

Coordenação da CF, para informações e esclarecimentos.  

ü Satisfação das alunas  

Avaliação  
Objectivo atingido. As alunas não demonstraram interes se em conhecer alguma ama, pois 

mostraram -se satisfeitas com as informações recolhidas.   

22. Formação de Azeitão  Avaliação e preparação do ano 2009/2010  ü Participação das amas da CF  

Avaliação  Objectivo atingido.  
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23. Passeio de Final de Ano Lectivo da 

CF ao Parque do Alvito  

Encontro convívio.  ü Nível de Participação das 

amas  

Avaliação  ü Objectivo atingido. Todas as amas participaram nesta actividade.  

24. A candidata a ama, Susana, iniciou 

funções.  

Iniciou, a suas funções recebendo crianças de outras amas 

que estão de férias.  

ü Adaptação da ama  

Avaliação  
ü Objectivo atingido. A actividade da ama Susana está a decorrer com tranquilidade, mostrando 

uma boa adaptação.  

25. Alunos de Acção Educativa, 

visitarão CF, no último dia deste mês.  

Encontro com Educadora Sa ndra do JI, para Planificação da 

visita dos alunos.  

ü Visitas a casas das amas, 

com os alunos, do curso de 

Acção Educativa.   

Avaliação  ü Objectivo atingido.  

26. Prepara­«o da ñpassagemò de pasta 

entre as educadoras da Coordenação 

da CF.  

Esclarecimentos e orientações entre ambas, para clarificação 

de alguns pontos e para uma passagem mais segura e 

tranquila de substituição nas funções para o novo ano lectivo.  

ü Adaptação da nova 

coordenadora ao trabalho 

desenvolvido anteriormente  

Avaliação  

ü Objectivo atingido . A educadora Patrícia, ao longo destes meses, apoiou, participou e tomou 

conhecimento do trabalho efectuado na CF, e estabeleceu um relacionamento com as amas, 

que irá facilitar as novas alterações e mudanças que possam surgir, junto destas.  

27. Projecto  para a remodelação dos 

espaços das Amas, a ser desenvolvido 

nos meses de Agosto e Setembro.  

Fazer uma recolha dos recursos, materiais e humanos  

 

ü Eficácia na elaboração do 

projecto.  

Avaliação  
ü Objectivo atingido. Projecto elaborado para apresentação em reu nião de Direcção no dia 3 de 

Agosto.  
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 Agosto   

28. Continuação do projecto para a 

remodelação dos espaços das Amas, a 

ser desenvolvido nos meses de Agosto, 

Setembro.  

Trabalho conjunto da C.F com voluntários, pintando e 

reorganizando os espaços ao nível pe dagógico e material.  

ü Adesão com entusiasmo por 

parte das amas, na 

remodelação dos seus 

espaços.  

Avaliação  Objectivo atingido.  

29. Apoio das amas às outras 

valências, durante as férias dos 

colaboradores.  

Trabalho conjunto da C.F, com J.I e C.A, no espaço  do jardim -

de- infância onde se reuniram todas as crianças que 

permaneceram durante o mês de Agosto.  

ü Adesão das amas.  

Avaliação  ü Objectivo atingido. As amas gostaram de participar neste trabalho conjunto.  

30. Análise das vagas, das novas 

inscrições e renov ações para o estudo 

do quadro de crianças na valência da 

C.F 

Reorganização das crianças inscritas pelas amas e planificação 

do novo ano lectivo 2009/2010  

ü Nível de satisfação dos 

colaboradores  

Avaliação  
ü A dar continuidade. Satisfação por parte da equipa no  trabalho já elaborado, mas ainda a 

decorrer para atingir as metas propostas.  

 Agosto   

31. Reorganização e melhoramento dos 

espaços das Amas, de forma a propiciar 

e potencializar o desenvolvimento 

global das crianças.  

Finalizar até finais de Setembro as  pinturas e arranjos 

necessários aos espaços existentes assim como a sua 

decoração e organização pedagógica.  

ü Grau de satisfação das  

Amas/crianças/pais  

Avaliação  A dar continuidade.  
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Objectivos  Metas  Indicadores  

32. Análise das vagas, das novas 

inscriç ões e renovações para o estudo 

do quadro de crianças na valência da 

C.F 

Reorganização das crianças inscritas pelas amas e planificação 

do novo ano lectivo 2009/2010  

ü Nível de satisfação dos 

colaboradores  

Avaliação  
A dar continuidade. Satisfação por parte d a equipa no trabalho já elaborado, mas ainda a decorrer 

para atingir as metas propostas.  

33. Estabelecimento e criação de um 

conjunto de regras e procedimentos 

comuns ao nível do funcionamento da 

valência da creche familiar.  

Marcação de uma reunião de val ência onde irão ser tratados 

temas, tais como: estabelecimento de normas de conduta 

profissional e humana entre colegas, organização dos dossiers 

das Amas, objectivos e actividades prop ostas para o ano 

lectivo 09 -10.  

ü Grau de rendimento e 

motivação das amas  /equipa 

pedagógica  

Avaliação  A dar continuidade.  

34. Reorganização da nova equipa e 

metodologia de trabalho referente á 

valência em questão.  

Organizar e distribuir funções / tarefas entre os vários 

membros da equipa, assim como o material existente ao nível 

do gabinete.  

ü Nível de rentabilização  

Avaliação  A dar continuidade. Existe uma maior rentabilização ao nível do trabalho desenvolvido diariamente  

35. Colocação das crianças inscritas 

pelas vagas existentes.  

Preencher na totalidade as vagas existent es.  ü Taxa de preenchimento das 

vagas  

Avaliação  A dar continuidade. Tem havido um esforço das amas em preencher as suas vagas.  

 Setembro   

36. Continuação e organização do Conseguir decorar os espaços que faltam, com ajud a dos ü Grau de satisfação das  
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melhoramento dos espaços das Amas . estagiários, ate ao final do mês de Outubro.  Amas/crianças/pais  

Avaliação  A dar continuidade.  

37. Realizar a lista de material 

necessário para o presente ano lectivo  

Entregar às amas o material necessário em falta para a 

realização de trabalhos com as crianças.  

ü Número de trabalhos 

realizados com este material  

Avaliação  A dar continuidade. Tem havido uma maior realização de trabalhos pedagógicos.  

38. Continuação da criação de 

procedimentos comuns em relação ao 

funcionamento  da valência: reflexão 

sobre direitos e deveres.  

Marcação da reunião mensal de valência onde irá ser 

abordado e reflectido entre todas as amas e equipa técnica, o 

estabelecimento de normas de conduta profissional / humana 

entre colegas, pais e coordenação/ direcção.  

ü Grau de rendimento e 

motivação das amas /equipa 

pedagógica  

Avaliação  A dar continuidade. Tem havido um maior rendimento e motivação das amas e equipa pedagógica.  

39. Organização e realização da 

actividade da valência da creche 

familiar a ser ap resentada dia 1 de 

Novembro de 2009.  

Juntar as amas na participação e organização da actividade.  ü Participação e colaboração 

activa do maior número de 

elementos da creche familiar.  

Avaliação  Objectivo atingido.  

 Outubro   

40. Comprar e angariar algum mate rial 

para completar algumas faltas no 

espaço das amas.  

Criar maior motivação no desempenho das amas como 

profissionais de educação.  

ü Realização de trabalhos 

pedagógicos.  

Avaliação  A dar continuidade. Tem havido uma maior realização de trabalhos pedagógicos . 
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41. Reunião Mensal com as Amas  Marcação da reunião mensal de valência onde foi abordado e 

reflectido entre todas as amas e equipa técnica, um fim -de-

semana de formação para toda a equipe.  

ü Grau de rendimento e 

motivação das amas /equipa 

pedagógica  

Aval iação  A dar continuidade.  

42. Apoio pedagógico semanal à s 

amas, pela equipa técnica da creche 

familiar.  

 Visitas semanais à s amas pelo seu elemento orientador 

(Célia, Patrícia, Vitalina) a fim de em conjunto:  

Ā Adequar o espaço, verificar o material exis tente,  

Supervisionar a prática pedagógica, apoiar na  

Planificação das actividades mensais, acompanhar e realizar 

alguma formação pedagógica, assim como as avaliações 

individuais.  

ü Grau de rentabilização do 

trabalho desenvolvido 

diariamente  

Avaliação  
A dar  continuidade. Maior rentabilização ao nível do trabalho desenvolvido diariamente com as 

crianças. E maior fomento da reflexão e atitudes pedagógicas das amas.  

 Novembro   

43. Distribuição do resto do material 

que tem sido comprado para as amas.  

Conseguir  equipar os espaços das amas com o que lhes falta 

para um melhor funcionamento do seu trabalho.  

ü Grau de facilidade na 

execução do seu trabalho 

diário.  

Avaliação  A dar continuidade.  

44. Reorganização da Creche Familiar 

durante o período das férias lectiv as do 

Natal  

Saber as crianças que vão frequentar e organizar a 

distribuição das crianças das amas que estão em férias pelas 

amas que não tiram férias em Dezembro  

ü Maior organização do 

trabalho da equipa da creche 

familiar  

Avaliação  Objectivo atingido.   
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45. Preparação da prenda e actividades 

referentes ao Natal com as Amas.  

Distribuição de actividades e material para trabalhar com as 

crianças o tema do Natal, assim como a elaboração da prenda 

para os pais.  

ü Rentabilização do trabalho 

desenvolvido diariament e 

com as crianças  

Avaliação  Objectivo atingido.  

46. Preparação e realização da Festa de 

Natal da creche familiar.  

Convidar os pais, preparar um pequeno teatro, uma pequena 

canção, um lanche para partilhar com os elementos da creche 

familiar e com os pai s. 

ü Participação e animação  

Avaliação  Objectivo atingido. Foi um momento de partilha e convívio, fomentando uma relação de confiança e 

próxima com os pais.  
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2.3. JARDIM-DE-INFÂNCIA (JI)  

O Jardim de Infância , Valência  da Associação Cultural M oinho 

da Juventude  funciona desde 1995 . 

Nessa altura, tinha apenas duas salas de actividades, acolhendo 

meninos de 3/4 anos numa sala e  meninos de 4/5 anos  na 

outra sala .  

Sentido que o espaço era muito pequeno para receber tantas 

crianças bem -dispostas e com vontade de brincar, em 2003 

abriu  a terceira sa la destinada a meninos de 5 anos.  Dois a nos 

mais tarde em 2005, inaugurou  mais uma sa la, para 20 

crianças com 4 anos.  

Neste momento o Jardim de Inf ância acolhe 84 crianças e 

funciona das 8h às 19h todos os  dias, contando com 4 

educadoras e 4 auxiliares da acção educativa.  

Objectivo  Principal  

O principal objectivo desta valência prende -se com o 

harmonioso desenvolvimento pessoal e social da criança, para 

consigo próprias  e com os outros.  

Actividades Pedagóg icas  

Nas quatro salas os adultos e as crianças realizam as 

actividades próprias da infância: fazem desenhos e pinturas, 

plasticina e digitinta, jogos de mesa e construções, recorte e 

colagem, brincam ao faz de conta, ouvem e contam histórias, 

conversamos e m grupo e aprendemos cantigas. No recreio 

brincam todos juntos, correm e fazem jogos. Enfim, cresc em e  

 

aprendem sempre a brincar, desenvolvendo  as suas 

potencialidades criativas . 

Através do faz -de-conta as crianças recriam hi stórias, fazem 

pequenos teatr os e imitam acções do quotidiano. Na hora de 

recreio os grupos libertam todas as energias, a correr, a saltar, 

a gritar, a andar no escorrega, a fazer jogos de roda, jogos 

cantados, brincando livremente e exploram o exterior, 

aprendendo  a manusear a terra,  a plantar, a semear, a regar e 

a colher.  

Interacção com a família  

Durante o ano pais e familiares, e todos aqueles que trabalham 

na Associação Cultural Moinho da Juventude reúnem -se para 

conversar, debater, trocar ideias, esclarecer dúvidas, brincar 

como  as suas crianças. Favorecendo deste modo a interacção 

entre a família e a instituição, tentando em conjunto limar 

arestas, para proporcionar uma melhor educação a todas as 

crianças.  

Valorização das diferentes culturas  

Todo este trabalho é sustentado na v alorização das diferentes 

culturas presentes nas salas, no meio envolvente e na 

sociedade em geral. É bom assistir ao respeito mútuo que 

existe todos os dias.  



                   Associação Cultural Moinho da Juventude                                                                                                                        

 

Relatório de Actividades de 2009                                                                                                      45  / 177                                                                                                                                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objectivos:  

 Domínio Crianças  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1.Estimular  os Pais/famílias no 

envolvimento de actividades artísticas 

e culturais conjuntamente com as 

crianças  

Participação pró -activa de 60% dos Pais/famílias nas 

actividades artísticas e de leitura, envolvendo -os no universo 

do Jardim -de- infância  

ü Grau de 

satisfa ção/Empenhamento  

Avaliação  
Foi atingido, os pais/famílias participaram activamente em diversas actividades desenvolvidas nas 

salas  

2.Desenvolver grupos artísticos e 

culturais com as crianças do núcleo do 

JI.  

Organização de 1 actividade de:  

o Expressão mus ical (canto),  

o Expressão dramática (Teatro),  

ü Grau de 

satisfação/Empenhamento  
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 o Expressão motora (futebol),  

o Expressão plástica,  

o Actividade no domínio da linguagem (hora do conto)  

Avaliação  
Não foi atingido, com excepção das actividades decorridas na Carpinta ria, com o Tó Pinto, 

envolvendo as 4 salas  

3. Valorizar na criança a sua identidade 

pessoal e o local onde reside (Bairro da 

Cova da Moura)  

Integração do objectivo no plano de cada sala.  ü Grau de 

satisfação/Empenhamento  

Avaliação  Foi atingido, cada sala realizou actividades para este fim.  

 4. Promover actividades de Basquete 

na rua, intercâmbio JI/CATL.  

Á Realização de 3 jogos no ringue.  

Á Organização dum jogo Fun Basquete na rua  

ü Nº Actividades  

ü Grau de satisfação de crianças 

e responsáveis.  

Avaliação  Não foi atingido.  

5. Desenvolver actividades Pedagógicas 

com a PSP (Polícia de Proximidade)  

Realização de 3 actividades:  

Sala1 / sala 2 e passeio com as 4 salas (acompanhar no 

percurso ao Parque das Forças Armadas ï Alfragide  

ü Nº actividades  

ü Grau de Satisfação  das 

crianças  

 

Avaliação  

Foi atingido, a actividade com a sala 1 decorreu muito bem, a presença de ambos os agentes foi 

gratificante, as crianças demonstraram grande satisfação na realização da actividade, apoiaram 

imenso o grupo.  

A actividade na sala 2 n ão se concretizou por motivos de saúde por parte de um dos agentes.  

O passeio até ao Parque das Forças Armadas ï Alfragide, realizou se com grande entusiasmo, as 

crianças ficaram felizes com a manhã proporcionada e no fim tiveram direito a pipocas.  
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Domín io Equipa / Inter - núcleos / Moinho  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1.Colaborar com os outros núcleos, 

dinamizando as exposições temáticas 

no Polivalente.  

Á Organização duma exposição pela equipa do JI em 

conjunto com a equipa do SABURA em 2008 -2009  

Á Participaç ão nas exposições organizadas pelos outros 

núcleos  

ü Grau de satisfação/adesão das 

valências.  

ü % de participação nas 

exposições  

Avaliação  Não foi atingido.  

2.Concretizar as actividades do 

planeamento inter -núcleos.   

Á Realização dum mínimo de 70% das activid ades planeadas  ü Nº Actividades  

ü Grau de satisfação da equipa.  

Avaliação  
Não foram realizadas actividades em conjunto, realizaram ï se as festas comemorativas nos 

mesmos dias, mas em tempos diferentes (manhã/tarde) devido ao número significativo de crianças.  

 3.Partilhar com o responsável da sala 

de informática os temas de sala para 

serem trabalhados na Informática.  

Á Comunicação de 1 tema bimensal  ü Nº de actividades de pesquisa.  

Avaliação  
Os temas trabalhados na sala 3 durante o ano lectivo foram partilhado s. As sessões realizadas, 

tiveram sucesso e as crianças demonstraram adquirir conhecimentos básicos no computador.  

4.Promover e realizar intercâmbios 

entre as Amas (Creche Familiar) e as 

crianças do núcleo do JI  

Á Articulação e planeamento do intercâmbio da s 4 salas de 

actividade do JI com 4 amas da equipa da Creche Familiar  

ü Grau de satisfação  

ü Empenhamento  

ü Periodicidade das actividades  

Avaliação  
Não foi atingido, após várias tentativas para iniciar um intercâmbio, aguardamos sempre f eed ï 

back.  
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5.Conhecer  a vivência das 

rotinas/trabalho pedagógico de cada 

núcleo do sector de educação. 

Desenvolver actividades pedagógicas 

inter -núcleos (ATL, CA,CF,Pulo)  

Á Troca de 80 % dos colaboradores do JI com outra valência  

 

ü Grau de satisfação  

ü Empenhamento  

Avaliação  Não f oi atingido, por falta de planeamento e organização por todas as valências  

6.Realizar actividades conjuntas entre 

os núcleos de Jardim infância/Creche A 

Árvore  

Organização duma actividade mensal em conjunto.  ü % de adesão de 

trocas/interacções entre os 

doi s núcleos  

Avaliação  

Foi atingido com grande sucesso, o intercambio realizou ï se com as salas 1/2; Dragoeiro e 

Macieira. A interacção entre os colaboradores e crianças foi bastante positiva, a partilha de saberes 

foi enriquecedora.  

 

Domínio JI/ Famílias / Comunidade / Bairro  

Objectivos  Metas  Indicadores  

 1. Integrar as famílias e levá - las a 

participar nas actividades do JI.  

Envolvimento de 60% das famílias nas rotinas do JI.  ü Actividades realizadas  

ü Grau de satisfação das 

crianças, responsáveis e 

famílias . 

Avaliação  
Foi atingido, durante o ano lectivo as famílias foram envolvidas n os trabalhos realizados na sala , 

demonstrando interesse e satisfação pelo trabalho desenvolvido.  

 2. Operacionalizar a teoria do Interligar, 

dinamizando a horta, em intercâmbio  

 Realizar uma actividade de culinária com a cozinha  ü Grau de satisfação do JI, 

cozinha.  
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com a Cozinha/confecção de refeições.   

Avaliação  Não foi atingido, por falta de planeamento e organização  

3. Realizar reuniões de pais/famílias por 

período  

Realizaç ão de 3 reuniões por sala (um por trimestre)  ü Nº de reuniões realizadas  

ü Participação/adesão dos 

pais e famílias  

Avaliação  
Foi atingido, foram realizadas reuniões pelas várias salas, os pais demonstraram sempre 

interesse, e fizeram sempre esforço para estar em presentes nas reuniões.  

4. Valorizar o Bairro: realizar visitas aos 

núcleos comerciais e culturais existentes 

no Bairro e na Instituição Moinho  

Á Organização de 2 passeios pelos núcleos comerciais do 

bairro   

Á Visita semanal a Biblioteca ñRamos Rosaò  

Á Organização duma actividade de carpintaria  

ü Nº de actividades 

desenvolvidos  

ü Grau de satisfação  

 

Avaliação  

 

 

Atingido, foram realizados vários passeios pelos núcleos comerciais.  

As actividades na Carpintaria decorreram com grande satisfaçã o por ambos os inter venientes ( Tó 

Pinto e as 4 salas do J.I)  

As visitas à Biblioteca Ramos Rosa não foram realizadas, mas realizou se visitas à biblioteca do 

CATL 
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2.4. FORMAÇÃO PARENTAL (PULO)  

Esta valência do Moinho da Juventude presta  formação parental 

(pedagógica e  social) às famílias do Bairro do Alto da Cova da 

Moura, através de acções de formação e sessões domiciliárias 

de trabalho com pais e crianças  

De modo a desenvolver o seu trabalho da forma mais rigorosa 

possível, conta com 3 agentes de educação familiar  a regime de 

tempo  inteiro que estão direccionados para 24 famílias , e com 1 

agente de educação familiar  que coopera com 11 famílias e 

ainda 2  psicólogos  e 1 coordenadora (assistente social) . 

As actividades do Pulo centram -se em três principais:  

1.  ñM«es de Bairroò; 

2.  Acompanhamento às fa mílias nas áreas da saúde, social, 

documentação e prevenção efectiva do insucesso 

escolar, com assistência aos processos de matrícula em 

jardins -de- infância e escolas básicas da área ;  

3.  Acções trimestrais de esclarecimento, discussão , 

formação e dinamização em áreas como 

ñResponsabilidade Parentalò, ñSa¼de e Direitosò, 

ñEduca­«oò, ñDesenvolvimento Pessoal e Socialò, 

ñSexualidadeò e ñMaus-tratos e Abusosò. 
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Objectivos:  

Domínio colaborador/equipa  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Melhorar qualitativamente o espaço 

do Pulo  

  Arruma­«o ñprofissionalò dos materiais/troca de 

materiais entre as MB;  

 Mudança bimensal dos materiais;  

ü % de satisfação das MB;  

Avaliação   Foi realizado, mas sem cumprir o prazo.  

Reajustamento   Investir no cumprimento com a mudança bimensal.  

2. Promover o intercâmbio entre os 

núcleos da infância  

 

 Organização actividades por trimestre com as 

valências e famílias com comum; ex: Natal, Fim de 

Ano etc.  

ü % de Participação dos 

colaboradores;  

ü % de Participação d as 

famílias;  

Avaliação  Foi realizada uma actividade em comum (dia da criança).  

Reajustamento   Realizar encontros pontuais.  

3. Organização pedagógica da valência  
 Preparação antecipada das actividades a realizar 

(semanalmente com horário a definir).  

ü % d e melhoria do 

funcionamento da valência.  

Avaliação  Foram realizados reuniões de equipa e reuniões individuais.  

Reajustamento  Continuar insistir.  
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4. Participação na qualificação do bairro  

 

 Acção de sensibilização trimestral sobre a  qualificação 

do Bai rro.  

ü % de satisfação e 

participação da 

comunidade/famílias  

Avaliação  
Não foram realizadas as acções de sensibilização, mas convidamos as famílias para participar nos 

encontros temáticos que foram realizados no bairro . 

Reajustamento  Continuar insistir . 

5. Realizar acções de formação da 

equipa  
 Formação Trimestral das MB;  ü % de Participação;  

Avaliação  
-  Foram realizados várias formações, mas por falta de formadores não conseguimos cumprir os 

prazos;  

Reajustamento  -  Continuar investir nas formações de equipa;  

6. Participar nas acções de formação e 

reuniões inter -núcleo  

 Maior comunicação/união entre os colaboradores;  

 Disponibilizaçã o de resultados de experiências.  

ü % de Participação dos 

colaboradores;  

ü Total de inic iativas comuns 

entre os núcleos.  

Avalia ção  As formações foram realizadas . 

Reajustamento  Continuar investir nas formações . 
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Domínio colaborador/equipa  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1.  Realizar encontros trimestrais com 

as famílias do Pulo com o objectivo:  

-  Troca de experiências;  

-  Momen tos para formação;  

-  Convívio;  

 

 Participação da família nos encontros:  

1.  Espaço Moinho: ex.:  

-  Nov. ï apresentação da valência;  

-  Dez. ï Festa de Natal;  

-  Março ï Formação dos Pais; etc.  

2. Fora do Moinho  

              -  Julho ï Passeio Final; etc.  

ü Grau de r esponsabilidade das 

famílias dando ï lhes tarefas 

para os encontros;  

ü % de participação por parte 

das famílias;  

ü Grau de satisfação;  

Avaliação  Foram realizados todos os encontros agendados . 

Reajustamento  Continuar investir na participação das famílias . 

2. Acentuar o trabalho com o pai/ a 

mãe  
 Registo semanal dos passos feitos com o pai/mãe . ü % registo positivos . 

Avaliação  Foram realizados . 

Reajustamento  Continuar investir na participação dos pais . 

3. Realizar enc ontros temáticos 

mensais (inter -núcleo com Sabura)  

 Organização duma exposição temática bimensal de 

Outubro a Junho;  

ü Grau de satisfação;  

ü % de participação por parte 

das famílias;  

Avaliação  
Não for am realizados os encontros com o S abura devido a horário não compatível;  

Realizamos uma exposição de fotografias no Kola . 
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Reajustamento  Continuar realizar exposições pontuais . 

4. Manter/reforçar a relação entre 

padrinhos e afilhados  

 Organização de 5 passeios;  

 Realização do Postal das famílias;  

ü Grau de satisfação e 

participação das famílias da 

valênc ia;  

Avaliação  Não conseguimos realizar os 5 passeios devido a gestão financiara;  

Reajustamento  Programar 3 passeios/actividades com o apoio dos padrinhos . 

 

Domínio família/comunidade  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Valorizar e estimular a Educação 

Parental:  

-  Nos momentos de trabalho com a 

criança ï maior participação do 

responsável pela criança;  

-  Apoiar sempre que solicitado pela 

família e/ou sempre que a MB ache 

necessário;  

 Aumento da Capacidade das famílias:  

-  de realização das sessões de trabal ho durante a semana;  

-  de formulação de sugestões para actividades a realizar;  

 Reforço do apoio das MB e/ou colaboradores de outras 

valências às famílias a nível de:  

-  Documentação, saúde, escolas, assuntos pessoais e sócias, 

etc.  

ü % das famílias com aument o 

considerável da sua 

capacidade de realização de 

sessões e de formulação de 

sugestões por cada MB;  

ü % de inclusão das crianças 

no JI , ama ou creche 

(Moinho ou outras 

instituições);  

ü Passeios, oferecidos pela 

Madrinha e mais do que as 

programadas;  

Avaliaçã o  Conseguimos atingir os objectivos . 
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Reajustamento  Continuar investir . 

Objectivos  Metas  Indicadores  

2. Utilizar o Espaço Pulo como espaço 

lúdico para as crianças/famílias da 

valência  

 

Organização e instalação do Local para realização das 

sessões de tr abalho em conjunto com as famílias (no 

dia/hora a combinar com as famílias);  

Disponibilização dum espaço para Troca de experiências 

entre as famílias (responsável pela criança e a criança);  

Disponibilização dum Local de atendimento (responsável pela 

valênc ia);  

ü Sentimento de pertença na 

ACMJ;  

ü Empenho (famílias e mães de 

bairro);  

ü % de utilização do espaço 

semanalmente e mensalmente;  

ü Total de atendimentos por 

semana;  

ü Actividades em conjunto na 

Casa da Malta  

ü -  espaço festas;  

Avaliação  
Não conseguimos realizar  as sessões no Ninho, explicando que espaço esteve ocupado (atelier 

azulejos) . 

Reajustamento  Continuar utilizar a Casa da Malta para os encontros com as famílias . 

3. Elaborar o Livro do Pulo (nome a 

definir)  

 Trabalhar as fichas do Pulo;  

 Envolvimento de 10 pais na construção do livro;  

Aumento do interesse dos pais na educação dos seus filhos;  

ü % de participação dos pais 

na construção do livro;  

Avaliação  Criamos para cada família um dossier do Pulo . 

Reajustamento  Continuar investir no trabalho com as fi chas.  
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2.5. CENTRO DE ACTIVIDADES DE TEMPOS LIVRES (CATL) 

Esta valência trabalha de modo a proporcionar aos jovens e 

crianças um espaço de aprendizagem e desenvolvimento das 

suas competências sociais, pessoais e afectivas.  

Além 8 adultos  permanentes , o CATL trabalha  em conjunto com 

a Câmara Municipal da Amadora, Escola .  

nÜ1 da Cova da Moura e Escola Pedro Dôorey da Cunha, 

apostando em valores como a comunicação, o desenvolvimento 

pessoal, respeito, orgulho, trabalho de equipa, entre outros
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Objectivos:  

 Domínio Colaborador/Equipa  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1.   Envolver estagiários e voluntários 

nas actividades do CATL  

  

A.  Participação de voluntários, estagiários  

B.  Criação de actividades em conjunto  

C. Apoio na organização e execução das ac tividades  

ü Número de estagiários e 

voluntários afectos ao CATL  

ü Criação de actividades  

ü Período do apoio prestado  

ü Satisfação das crianças  

ü Satisfação dos voluntários e 

crianças  

ü Avaliação das actividades 

realizadas  

Avaliação  

A.  Participação dos voluntários e esta giários nas actividades do CATL  

B.  Criação e dinamização de actividades em conjunto  

    C. Apoio na organização e execução das actividades de acordo com as características os grupos e 

salas  

2.  Promover a colaboração e 

cooperação entre as valências . 

A.  Organização de intercâmbio entre técnicos das 

valências  

B.  Delegação de tarefas pelos membros do CATL para 

criação de pontes entre núcleos  

C. Auxilio intra -núcleo  

D.  Participação nas temáticas elaboradas pelas outras 

ü Número de actividades 

realizadas  

ü Número de técnicos envolvidos  

ü Avaliação e satisfação das 

crianças monitores e parceiros  

ü Avaliação e satisfação de 
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valências  

E. Participação nas temáticas elaboradas pelo CATL pa ra 

as valências  

F. Apoiar actividades  

G. Desenvolver novos projectos junto das crianças  

novos projectos  

Avaliação   

A.  Não se realizou a organização de intercâmbios entre técnicos das valências  

B.  Cada membro do CATL é responsável pela interligação com as valências e com uma área de 

actividade ou serviço do CATL  

C. Auxilio intra -núcleo com o Jardim de Infância e Creche Familia r 

D.  Não foram apresentadas propostas de temáticas  

E. Realização e participação em temáticas elaboradas pelo CATL para as valências (actividades 

de biblioteca; dia da amizade e festa de carnaval)  

F. Apoio nas actividades festa de aniversário da Associação, Marcha d a Mulheres e Cidadania 

Participativa  

     G. Actividade não concretizada  

3.   Criar um documento que 

monitorize o trabalho conjunto 

entre os técnico/as, os/as 

peritos/as com as crianças no 

sentido de suplantar as dificuldades 

encontradas  

A.  Criação de um plano i ndividual de acompanhamento  ü Número de crianças 

acompanhadas  

ü Grau de evolução  

Avaliação  

A.  Não se realizou a organização de intercâmbios entre técnicos das valências  

B.  Cada membro do CATL é responsável pela interligação com as valências e com uma área de 

activ idade ou serviço do CATL  

C. c. Auxilio intra -núcleo com o Jardim de Infância e Creche Familiar  
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D.  Não foram apresentadas propostas de temáticas  

E. Realização e participação em temáticas elaboradas pelo CATL para as valências (actividades 

de biblioteca; dia da amiza de e festa de carnaval)  

F. Apoio nas actividades festa de aniversário da Associação, Marcha da Mulheres e Cidadania 

Participativa  

G. G. Actividade não concretizada  

4.  Participar e organizar formações 

temáticas  

 

A.  Participação anual da equipa em formações (exteriore s 

e interiores)  

B.  Participação anual da equipa nas áreas curriculares e 

de animação de tempos livres  

C. Participação na formação anual de planeamento e 

avaliação das valências  

ü Número de formações 

efectuadas  

ü Nível de satisfação dos 

participantes  

ü Nível de partici pação dos 

colaboradores  

ü Número de reuniões 

efectuadas  

ü Memorando das reuniões  

Avaliação  

A.  Participação em actividades temáticas (leitura, tecnologias de informação), faltando 

concretizaras acções internas  

B.  Actividade não concretizada  

C. Participação na acção  de planeamento e avaliação das Valências  

5.  Organizar o Trabalho e Plano de 

Funcionamento do grupo  

 

A.  Criação do manual de procedimentos  

B.  Divisão de tarefas e responsabilidades  

C. Uniformização de procedimentos dos monitores  

ü Utilização do manual  

ü Capacidade de ava liação dos 

procedimentos dos monitores  

ü Planificação da divisão das 

tarefas  
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ü Plano curricular de grupo  

ü Plano de Actividades CATL  

Avaliação  

A.  Actividade em fase de desenvolvimento  

B.  Actividade concretizada (e sempre em reajustamento)  

C. Actividade concretizada  

6.  Desenvolver e operacionalizar uma 

rede de comunicação e diálogo 

permanente na equipa  

 

A.  Actualização do plano de comunicação através de 

reuniões, do e -mail do CATL, livro de recados e 

intranet  

ü Utilização do e -mail do CATL, 

quadro de recados e intranet; 

cacifo s 

ü Divulgação do memorando das 

reuniões do CATL  

ü Criação de Blog  

Avaliação  
A.  Actualização do plano de comunicação é sempre reajustada de acordo com as necessidades 

do CATL.  

7.   Organizar e participar em reuniões  A.  Reunião de equipa semanal (inclusão de outros 

núcleos afectos ao CATL)  

B.  Participação mensal na reunião do sector de educação  

C. Reunião com a direcção  

ü Número de participação nas 

reuniões do sector de educação  

ü Número de reuniões efectuadas 

pelo CATL  

ü Nível de satisfação da equipa  

ü Número de actas divulgadas  

Avaliação  

A.  Todos os responsáveis do CATL, participam na reunião semanal, sendo na maioria das 

vezes um momento de reflexão da equipa.  

B.  Há sempre um responsável que participa em todas as reuniões propostas pelo sector de 

educação.  
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C. O coordenador do CATL ou um responsável participa nas reuniões sempre  que solicitado  

 

 Domínio Crianças/Jovens  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Criar um ambiente e estratégias para 

propiciar o desenvolvimento sócio -

afectivo, intelectual e psico -motor da 

criança/jovem:  

 

A.  Organi zação de actividades extra -curriculares nas 

áreas:  

I.  Carpintaria  

II.  Tecnologia de informação e comunicação  

III.  Expressão dramática  

IV.  Expressão musical  

V.  Expressão plástica  

VI.  Promoção da leitura  

VII.  Gastronomia  

VIII.  Desportivas  

ü Grau de evolução das crianças 

/ jovens  

ü Grau de envol vimento  

ü Participação  

ü Empenho  

ü Assiduidade  

ü Número de sessões  

ü Grau de participação  

ü Avaliação  

ü Número de crianças envolvidas  

Avaliação  A.  As actividades extra -curriculares estão inseridas dentro do plano de actividades sendo, que 

algumas somente serão concreti zadas e desenvolvidas nos períodos  de interrupção lectiva  

2. Valorizar a identidade cultural  A.  Elaboração de mensal de actividades multiculturais  ü Grau de participação  

ü Satisfação  

ü Número de actividades 

elaboradas  

ü Avaliação das sessões  
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Avaliação  

A. Mensalme nte trabalhamos um tema, do qual, os utentes realizam trabalhos de grupo que 

posteriormente serão expostos  

3. Prevenir o Insucesso Escolar  

 

A.  Organização de Apoio Escolar por anos de escolaridade 

e necessidades apresentadas  

B.  Apoio na resolução de exercícios escolares e estudos 

para testes  

C. Métodos de estudo e organização escolar  

ü Bom aproveitamento escolar  

ü Número de participantes  

ü Evolução das crianças  

Avaliação  A.  A organização de Apoio Escolar está organizada por necessidades apresentadas  

B.  O Apoio na resolução d e exercícios escolares e estudos é efectuado diariamente excepto á 

sexta - feira (livre)  

C. A actividade de estudo e organização escolar não foi concretizada  

4. Colaborar para a integração na 

sociedade portuguesa  

A.  Intercâmbios com outras entidades e instituiçõe s  ü Número de intercâmbios com o 

exterior  

ü Grau de satisfação e 

participação  

Avaliação  A.  Actividade ainda não concretizada  

5. Promover a interligação, numa 

perspectiva de prevenção de 

delinquência  

A.  Concretização mensal da interligação:  

I.  Com o corpo com as emo ções  

II.  Com os objectos e com o equipamento  

III.  Com crianças de outras culturas  

IV.  Com pessoas de outras idades  

V.  Com a natureza  

ü Grau de capacidade de 

concretização  

ü Número de crianças envolvidas  

ü Número de Sessões realizadas 

sobre os temas  
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VI.  Com a família  

VII.  Com a escola  

Avaliação  A. Mudanças de atitudes por partes das crianças e jovens perante o outro (actividade em 

desenvolvimento)  

6. Responsabilizar as crianças e jovens 

pelos seus comportamentos e atitudes  

A.  Elaboração do regulamento interno em conjunto com 

as crianças  

ü Cumprimento do regulamento  

ü Relatórios de Avaliação  

Avaliação  A.  Actividade concretizada  

7. Promover o Intercambio com outras 

crianças e jovens  

 

B.  Organização de intercâmbios semestrais com outras 

instituições  

ü Número de intercâmbios 

realizados  

ü Grau de intere sse 

ü Satisfação  

ü Participação  

ü Número de participantes  

ü Avaliação das actividades  

Avaliação  B.  Actividade concretizada  

8. Operacionalizar as Traves Mestres do 

Moinho  

A.  Concretização de 1 trave mestre por mês  ü Grau de conhecimento de 

cada trave mestre  

ü Grau de cap acidade de 

operacionalização de cada 

trave mestre  

Avaliação  C. Actividade concretizada  
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 Domínio Família  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1.   Aproximar a família ao CATL  

 

 

A.  Envolvimento mensal das famílias nas actividades do 

CATL 

B.  Participação na programação das  actividades  

ü Grau de participação dos 

familiares  

ü Número de familiares 

envolvidos  

ü Reuniões individuais com os 

encarregados de educação  

ü Registo de contacto com os 

encarregados de educação  

Avaliação  

A.  Actividade em reformulação  

B.  Actividade não concretizada   

2.  Valorizar e fortalecer laços 

familiares  

 

A.  Organização de momentos dedicados à família  

B.  Realizar actividades de incluam a crianças e 

familiares  

ü Grau de participação dos 

familiares  

ü Número de familiares 

envolvidos  

Avaliação  
A.  Actividade não concretizada  

B.  Activid ade não concretizada  
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3. I nformar os encarregados de educação 

sobre os procedimentos e actividades do 

ano lectivo  

A. Reunião individual  

B. Reunião geral  

ü Número de reuniões realizadas  

ü Nível de participação dos 

familiares  

Avaliação  
    A. Actividade em d esenvolvimento  

B. Actividade concretizada  

4. Dar conhecimento do regulamento 

interno  

A.  Conhecimento dos direitos e deveres como 

encarregado de educação  

ü Grau de satisfação dos 

encarregados de educação  

Avaliação  A.  Actividade em desenvolvimento  

 

 Domínio Comu nidade  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1.  Valorizar o Bairro e meio 

envolvente  

A.  Colaboração na qualificação do bairro  ü Grau de participação dos 

familiares e das crianças  

Avaliação  A.  Actividade concretizada  

2.  Disponibilizar serviços de 

proximidade aos jovens e cri anças  

A.  Abertura da biblioteca juvenil à comunidade  ü Grau de satisfação das crianças  

ü Número de livros requisitados  

ü Número de utentes  

Avaliação  A.  Actividade em reformulação  
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3.  Valorizar o papel da família  A.  Realização de encontros trimestrais para partilha de 

con hecimentos e a troca de experiências  

B.  Realização de um passeio anual pais e filhos  

ü Número de encontros realizados  

ü Grau de interesse e participação 

dos familiares  

ü Nível de satisfação  

Avaliação  

A.  Actividade realizada no dia de aniversário do Moinho da Juventu de (contudo com pouca 

afluência dos encarregados de educação)  

B.  Actividade a concretizar no final do ano lectivo  

 

 

OBJECTIVOS E METAS EXTRAS ATINGIDAS  

 

Avaliação  

Á Parcerias externas para a concretização de actividades pontuais  

Á Melhoria do enquadramento d os voluntários e estagiários  
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2.6. BEM PASSA KU NÓS  

O projecto Bem Passa Kú Nós, é um projecto que tem como  

objectivo fundamental promover a integração e inclusão dos 

jovens do Bairro Cova da Moura, na qual se pretende enquadrar 

25 jovens, com i dades compreendidas entre os 13 e 18 anos. 

Implica incutir a esses jovens regras e valores culturais e 

sociais; C riação  de laços familiares e vinculação à escola  e a 

manutenção de est ruturas de educação de infância ; Promover 

acções de combate ao insucesso escolar e de incentivo ao 

estudo, acompanhando os alunos nos seus estudos e 

fomentando várias actividades; Promover actividade s sociais, 

culturais e desportivas no quadro da Teoria da Interligação.  

O projecto é estruturado por três Monitores: Eloísa Semedo , 

Paulo Sampaio e Domingas Sozinho; e um Tandem constituído 

por João Tavares e Carlos Simões.  

O projecto pretende continuar e desenvolve r as suas actividades 

no Bairro Cova da Moura no espaço Casa da Malta e outros 

lugares adequados para realização das sua s actividades, dando -

se assim, um importante contributo para o desenvolvimento das 

Traves Mestras do Moinho.  
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Objectivos:  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Proporcionar um acompanhamento pessoal, 

procurando em conjunto cursos adequados ou 

um em prego apoiado para jovens com graves 

problemas de inserção por falta de 

acompanhamento dos pais, problemas na 

escola ou falta de documentação.  

Á Acompanhamento de 25 jovens excluídos.  

Á Inserção de 12 jovens na escola, cursos ou 

formação profissional  

ü Grau de satisfação dos jovens  

ü Grau de estabilidade na escola  

Avaliação  

Promoção do acompanhamento Escolar.  

 

 

Dos 25 jovens inscritos no projecto, 15 

conseguiram ter sucesso escolar, mais 

concretamente conseguiram transitar de ano.  

ü Inserção e estabilidade dos jov ens 

nas escolas a nível global  

ü 60% de incremento de sucesso 

académico.  

2. Acompanhar os jovens na aquisição de 

competências a nível da assiduidade, 

comportamento e desempenho escolar, mas 

também sobre o seu comportamento social.  

Á Aquisição de atitudes de colaboração com 15 

jovens  

ü Grau de colaboração dos jovens  

ü Montante de comportamentos pró -

activos da parte dos jovens  

Avaliação  

Dinamização da Mediação familiar  

Organização de um Ateliê de Tecnologias de 

informação e comunicação  

 

Envolvimento da maior part e das famílias no 

projecto de vida social e escolar;  

Acompanhamento do processo de crescimento e 

desenvolvimento dos jovens a nível global.  

ü Colaboração dos jovens a 100% e 

dos encarregados de educação a 

82%  

ü Melhoria no comportamento a nível 

de 90% dos caso s 

3. Acompanhar a descoberta das suas Á Desenvolvimento de 5 actividades que ü Grau de satisfação com as 
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capacidades e competências.  

 

proporcionam a descoberta de capacidades e 

competências  

descobertas  

Avaliação  

Estimulação e reforço dos métodos de estudo 

adequados para cada jovem.  

 

Manutenção de um conjunto de actividades 

disponíveis nos horários livres escolares, com 

capacidade para desenvolver tarefas de apoio e 

acompanhamento escolar.  

ü Conseguiu -se a satisfação nesta 

meta envolvendo cerca de 50% dos 

jove ns.  

4. Desenvolver o trabalho em parceria com as 

escolas locais e o IRS.  

Á Encontro bimensal com técnicos do IRS  

Á Encontro mensal com responsáveis da escola  

ü Grau de colaboração  

Avaliação  

Implementação de parcerias no contexto do 

IRS.  

Desenvolvimento de di nâmicas de trabalho de 

equipa envolvendo transversalmente todos os 

técnicos e pessoas envolvidas em cada situação.  

ü Colaboração total dos parceiros.  
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3. INICIATIVAS DE FORMAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL NA VIDA ADULTA 

3.1. GIP  

O Gabinete de Inserção Profissional tem como objectivo apoiar 

jovens e adultos desempregados na definição ou 

desenvolvimento do seu percurso de inserção ou reinserção no 

mercado de trabalho, em estreita co operação com os Centros de 

Emprego do IEFP, I.P.  

Este Gabinete assenta no princípio de empowerment , 

persistência , valorização e qualificação das capacidades e 

conhecimentos  de cada um, cotando com 6 colaboradoras para 

desempenhar o seu trabalho.  

 

 Domínio Equipa  

Objectivos  Sub - objectivos  Metas  Indicadores  

1. Organização do 

t rabalho  

 

1.1. Realizar reuniões  Reuniões de planeamento e avaliação da ACMJ;  

Reuniões com a equipa do IBC ï Eixo 6; 

Empreendedorismo;  

Reuniões com a equipa do GBA;  

Reuniões com a equipa do Banco de Tempo.  

 

 

 

Avaliação  

Houve participação no dia de planeam ento e avaliação da ACMJ (16.01), tal como 

nas reuniões da equipa do IBC (04.06.2009, 03.11.2009, 25.11.2009, 08.01.2010, 

04.03.2010, e 05.03.2010). Houve uma constante troca de informações entre as 

colegas do GBA, durante o trabalho e em reuniões, e algum as reuniões com a 

equipa do Banco de Tempo, na qual entrou um novo membro.  
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1.2. Aprendizagem 

constante  

 Participar em formações / conferências com temas 

relacionados com o trabalho do GIP;  

 Troca de informação com as colegas dos GIPs da 

Amadora;  

 Organizar e promover acções de formação 

específica para técnicos.  

 

 

Avaliação  

Participação na Formação Inicial de Formadores.  

Participação nas reuniões das animadoras dos GIPs, mensalmente organizadas pelo 

Centro de Emprego da Amadora.  

Não foi organizado nenhuma acção de formação para técnicos.  

2. Orientar os jovens e 

adultos desempregados 

no mercado de trabalho  

2.1. Preparar atendimento 

diário  

 

 

 

 Procurar diariamente ofertas de emprego;  

 Actualizar conhecimento sobre técnicas activas de 

procura de emprego;  

 Criar uma rede de contactos com entidades 

empregadoras  

ü Nº de ofertas por dia;  

ü Nº de atendimentos 

diários;  

ü Nº de contactos na 

rede de entidades.  

 

 

Avaliação  

Diariamente, os utentes podem consultar novas ofertas de emprego, procurado no 

mesmo dia na internet (ap roximadamente 30 ofertas por dia ï entre Julho e 

Dezembro 2009 houve 909 atendimentos do GIP).  

Assistência a uma sessão de técnicas activas de procura de emprego, no CE de 

Amadora.  

Visita a 2 empresas para estabelecer contactos contínuos: H3 -Miguel Van Ude n; 

Atena RH -  Hugo Gaspar. É preciso reactivar o contacto com a ETT Vedior.  
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2.2. Divulgar e encaminhar 

para actividades 

consideradas apoiantes na 

procura de emprego  

Ter conhecimento em dia sobre:  

 Estágio profissional;  

 CEI / CEI+;  

 Voluntariado;  

 Banco de T empo;  

E outros programas de apoio ao emprego.  

 

 

Avaliação  

Aprendizagem constante através de reuniões mensais no CE Amadora e através de 

aprendizagem autónoma (internet).  

Assistência à apresentação do novo programa Inov Social (15.01.2010).  

3. Promover e  encaminhar 

para cursos / formações 

de âmbito profissional 

e/ou escolar  

 

3.1. Promover e encaminhar 

para cursos profissionais  

Criar uma rede de contactos com centros de formação 

e escolas profissionais;  

Divulgação de cursos e formações no GIP e no bairro;  

Contactar utentes inscritos no GIP.  

 

 

ü N. de utentes inscritos 

a procura de formação 

/ qualificação  

ü N. de utentes 

encaminhados.  

ü AERLIS: N. de 

formandos inscritos; 

N. de módulos 

organizados.  

 

 

Avaliação  

Está a ser criado uma rede de contactos com CFP e Es colas Profissionais, através 

de contacto regular (e -mail e/ou telefone), visitas às Feiras de Emprego e 

Formação, e presença nas apresentações de oferta formativa nas escolas.  

Divulgação de cursos e formações no GBA e no bairro, através de placar à entrada  

do GIP, e através de promoção dos mesmos em pontos centrais do bairro (cafés, 

restaurantes e mercearias).  
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3.2. Organizar 17 módulos 

de formação, em 

colaboração com AERLIS, 

até Maio 2010  

 Recrutamento dos formandos;  

 Pesquisar qual o interesse dos utentes  do GIP;  

 Organizar módulos.  

 

 

 

Avaliação  

Desde Julho 2009 até Março 2010 foram organizados 15 formações modulares de 

AERLIS, consequentemente o número de 17 FM foi atingido (foram organizadas 2 

formações no período Dezembro 2008 e Agosto 2009). Continua -se a inscrição e 

organização de formações.  

Através de um atendimento diário, foi feito um pequeno levantamento de 

necessidades de formação dos utentes do Gabinete, e optou -se para organizar 

formações para compensar a falta de conhecimento nas áreas de líng uas 

estrangeiras (inglês) e informática (Excel e Word).  

3.3. Identificar as 

necessidades específicas dos 

(ex) utentes da UNIVA / do 

GIP 

 Trabalhar a base de dados dos utentes da UNIVA / 

GIP 2004 ï 2009; Trabalhar a base de dados 

SPERO; 

 Colaborar com a red e de parceiros para a 

construção de proposta e repostas integradas e 

ajustadas.  

 

 

 

Avaliação  

Está -se a ser trabalhado a base de dados dos utentes da UNIVA / GIP. No âmbito 

do protocolo com a Escola das Profissões, foi feito um levantamento de interesse 

no RVCC, e foram organizados 4 sessões de esclarecimento do mesmo processo. 

No âmbito do protocolo com a Direcção Geral de Reinserção Social, está a ser 

construído um plano de intervenção com reclusos.  

4. Apoio ao 

empreendedorismo  

4.1. Criar uma rede de 

suporte à empregabilidade  

 

 Apoiar acções de divulgação sobre apoios 

disponíveis relativas a medidas de criação do 

próprio emprego;  

 Identificar e propor / programar e preparar acções 

ü N. de acções de 

formação organizados  

ü N. de pessoas 

acompanhados  
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que visem o desenvolvimento do espírito 

empreendedor e a aquisição de compet ências.  

 

 

Avaliação  

Foi criado Nha Novo Negócio, serviço que apoia na orientação, implementação e a 

criação do próprio negócio. Fez -se uma divulgação do serviço, através de cartazes 

de divul gação distribuídos nos estabelecimentos no bairro.  

Em conjunto com CidNet, está a ser organizado actividades e formação 

relacionadas com o espírito empreendedor e aquisição de competências gerais, tais 

como pontualidade, responsabilidade, organização, etc . 

4.2. Realizar 

acompanhamento 

personalizado  

Preparar a montante do acesso aos mecanismos de 

apoio ao empreendedorismo na perspectiva individual 

e processual.  

 

 

Avaliação  

Estabeleceu -se o protocolo com ANDC ï Agência Nacional de Direito ao Crédito. 

Está a ser organizado uma rede de contactos de apoio (financeiro e outro) aos 

candidatos empreendedores. Foi criado um dossier informativo, e outro dossier 

pessoal de acompanhamento ao empreendedor.  

 

Domínio Utentes (Jovens e Adultos)  

Objectivos  Sub - objecti vos  Metas  Indicadores  

1. Orientar os jovens e 

adultos desempregados 

no mercado de trabalho  

 

1.1. Atendimento diário   Divulgar ofertas de emprego;  

 Apoiar a procura activa de emprego;  

 Promoção de formação;  

 Divulgação sobre o apoio no GIP;  

 Controlo das aprese ntações quinzenais dos 

ü N. de atendimentos;  

ü N.de respostas a 

ofertas;  

ü N.de curricula e cartas 

de apresentação;  

ü N.de 
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beneficentes do subsídio de desemprego;  

 Acompanhar procura individual na internet.  

encaminhamentos 

para formação;  

ü N. de formandos e 

sessões T PE; 

ü N. de 

encaminhamentos 

para actividades 

temporárias  

 

 

 

 

Avaliação  

Diariamente, os utentes podem consultar ofertas actuais de emprego, procurado no 

mesmo dia na internet (aproximadamente 30 ofertas por dia ï entre Julho e 

Dezembro 2009 houve 909 atendi mentos do GIP). Apoia -se na criação de um 

currículo e/ou carta de apresentação (171 atendimentos), e efectua -se a inscrição e 

encaminhamento para formação (421 encaminhamentos).  

Através de divulgação sobre diversos cursos e formações (modulares e outros),  

conseguiu -se trazer utentes novos para o Gabinete. Foi feito um folheto de 

divulgação do GIP ï pretende -se fazer publicidade no bairro.  

Houve controlo de 3 apresentações quinzenais dos beneficentes do subsídio de 

desemprego; número baixo devido que à ades ão a este dever só se iniciou no final 

de Novembro.  

Disponibilizou -se um computador com ligação à internet, para estimular a 

autonomia na criação do currículo e na procura individual de emprego na internet.  

1.2. Acompanhamento 

personalizado  

Organizar ses sões de técnicas activas de procura de 

emprego.  

 

 

Avaliação  

Participação na Formação Inicial de Formadores.  

Participação nas reuniões das animadoras dos GIPs, mensalmente organizadas pelo 

Centro de Emprego da Amadora.  
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Não foi organizado nenhuma acção de  formação para técnicos.  

1.3. Divulgar e encaminhar 

para actividades 

consideradas apoiantes na 

procura de emprego  

 

Divulgar e encaminhar para:  

 Estágio profissional;  

 CEI / CEI+;  

 Voluntariado;  

 Programas que promovem a mobilidade dentro do epaço europeu;  

 Banco de Tempo;  

E outras actividades.  

Avaliação  Entre Julho e Dezembro 2009, realizaram -se 67 encaminhamentos para os diversos 

programas e actividades.  

2. Promover e encaminhar 

para cursos / formações 

de âmbito profissional 

e/ou escolar  

 

 Divulgação dos t ipos de cursos / formações (RVCC, 

formação profissional, formação modular, Dec. Lei 

157);  

Divulgação de formação escolar / profissional, e outras 

formações relacionadas.  

ü N. de utentes inscritos 

a procura de curso / 

formação;  

ü N. de utentes 

encaminhados.  

 

 

Avaliação  

Efectuaram -se 421 encaminhamentos para cursos e formação (RVCC ï CEF ï EFA ï 

Alfabetização ï Formação modular ï e outros).  

Divulgação e promoção dos cursos através de placar na entrada do Gabinete, e 

através de cartazes de divulgação afixados em  vários estabelecimentos no bairro.  

3. Orientação dos serviços 

da ACMJ e outras 

organizações na 

vizinhança  

 

 

 

 

 Divulgação dos serviços de apoio do SAAI;  

 Divulgação do Centro Apoio à Documentação;  

 Divulgação do Curso de Iniciação à Informática.  

ü N. de utent es 

encaminhados para os 

respectivos colegas.  
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Avaliação  

Durante o 1º atendimento, faz -se uma divulgação dos diversos serviços disponível 

na ACMJ. Durante outros atendimentos, encaminha -se para os respectivos serviços, 

quando o utente refere a uma das qu estões relacionados. Encaminha -se logo no 

momento os utentes para os respectivos colegas.  

Introduziu -se, em Janeiro 2010, o registo de encaminhamento para os serviços 

dentro da ACMJ.  

4. Apoio ao 

empreendedorismo  

4.1. Apoiar a formação  

 

 Promoção e divulgaç ão de formação sobre 

empreendedorismo;  

ü N. de formações 

organizados;  

ü N. de utentes 

encaminhados para 

formação;  

ü N. de utentes 

acompanhados.  

4.2. Apoiar o 

empreendedorismo  

 Acompanhamento personalizado de 

empreendedores.  

 

 

Avaliação  

Foi criado Nha Novo Ne gócio, serviço que apoia na orientação, implementação e a 

criação do próprio negócio. Fez -se uma divulgação do serviço, através de cartazes 

de divulgação distribuídos nos estabelecimentos no bairro.  

Em conjunto com CidNet, está a ser organizado actividade s e formação 

relacionadas com o espírito empreendedor e aquisição de competências gerais, tais 

como pontualidade, responsabilidade, organização, etc.  
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3.2. PROGRAMA OPERACIONAL DE POTENCIAL HUMANO (POPH)  

3.2.1. MÃES ADOLESCENTES  

Desde o início dos  anos 80, a Associação Cultural Moinho da 

Juventude  conta com a colaboração de Mães Adolescentes . Este 

projecto tem como objectivo principal dar ñvozò ¨s M«es 

Adolescentes no sentido de se discutir o desamparo e/ou a 

desorientação que possam estar a enfren tar nesta nova fase 

das suas vida s.   

Os temas abordados são:  as emoções, a relação com o corpo, a 

ligação com a matéria, a ligação com as pessoas próximas e a 

própria cultura, a ligação com a natureza e a ligação com as 

out ras culturas -  com o Mundo, apos tando nu ma estratégi a 

sinérgica e de empowerment  no sentido do reconhecimento da 

própria identidade, do desenvolvimento pessoal e também  de 

inserção no mercado de trabalho das formandas.  

Este projecto conta  com uma Equipa Técnica, composta por 1 

coordenad or, 2 t écnicos e 3 Peritos da  Experiência, Formadores 

e outros colaboradores em regime de voluntariado.  
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  Objectivos:  

Curso Interligar -  Mães Adolescentes  

Objectivos  Metas  Indicadores  

1. Participação Cívica e Comunitária  

2. Desenvolver acções de educação não 

formal que favoreçam a aquisição de 

competências pessoais e sociais, 

promovendo o sucesso sócio -profissional  

3. Aquisição de saberes e práticas que 

promovam medidas de prevenção 

relativas à Segurança Infantil  

4. Desenvolver nas part icipantes a sua 

capacidade de reflectir sobre o seu 

percurso passado de forma a prepará - las 

para uma participação mais activa e 

consciente no seu presente e futuro  

5. Reconhecer em si as competências e 

capacidades que possuem enquanto mães  

6. Dotar as form andas de conhecimentos 

e capacidades básicas de informática e 

das novas tecnologias da comunicação.  

Promover uma vivência mais informada, esclarecida e 

segura da Maternidade na Adolescência.  

 Apelar à incorporação da Igualdade de Género, destruindo 

o este reótipo da maternidade centrada somente na Mãe.  

Desenvolver uma atitude de interligação e conhecimento 

com o corpo e com as emoções.  

Promover o auto conhecimento, a auto estima, clarificar 

valores, desenvolver e definir objectivos de vida.  

Trabalhar a ge stão de conflitos, a escuta activa, o diálogo e 

assertividade, em Comunicação  

Interpessoal.  

Sensibilizar as famílias para uma maior segurança infantil, 

através  do contributo activo  

Experimentar a técnica do Teatro Fórum como ferramenta 

de empowerment  indi vidual.  

Reflectir de forma conjunta sobre o percurso das jovens 

enquanto jovens mulheres dentro e fora da sua 

comunidade.  

Identificar e reconhecer a importância da influência do 

contacto precoce na relação Mãe/Criança.  

Adquirir e consolidar conhecimentos e  aprendizagens que 

ü Assiduidade/ n.º de 

participantes nas sessões.  

ü N.º de acções de formação.  

ü Nº de Actividades no exterior  

ü Vistas a instituições.   
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permitam estabelecer vínculos afectivos profundos ï 

Interacção Mãe/B ebé.  

Criação e desenvolvimento de um Blog.  

Trabalhar as competências parentais e melhorar a 

informação sobre os cuidados a nível da Saúde e 

Sexualidade responsável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação  de 30/04/2009  

 

 

Curso Interligar -   Um desafio às Mães Adolescentes e Envolvente, financiado pelo Programa 

Oper acional Potencial Humano eixo de intervenção 9.6.1 -  Formação para a Inclusão com 

término em 03/04/2009  

Este curso dividiu -se em seis meses de formação em sala, durante os quais foram leccionados 

dezasseis módulos de diferentes áreas, e sete semanas de fo rmação  em contexto de trabalho.   

A avaliação da formação considera -se positiva atendendo as metas propostas ï A formação 

leccionada foi centrada, na aquisição de competências pessoais e sociais, assim como na 

transmissão e avaliação da apropriação dos con hecimentos por parte das formandas.  

As acções de formação privilegiaram o recurso dinâmicas pedagógicas activas, sendo o método 

expositivo utilizado em raras ocasiões e somente na abordagem inicial de alguns conteúdos 

programáticos, o que foi apreciado pe las formandas. No sentido de alcançar os objectivos 

propostos contamos com a Interligação das diferentes acções de formação nas quais foram 

abordadas várias temáticas.  

No sentido de reconhecer, trabalhar e reflectir práticas de interacção sócio -afectivas  e suas 

principais problemáticas, foram ministradas horas de formação, nas quais foi discutido o papel 

da mãe no desenvolvimento saudável da criança, dando resposta às diferentes emoções da 

mesma e educando para o optimismo. Foram ainda abordados os process os fisiológicos e 

psicológicos envolvidos na gravidez, no parto e no pós -parto, nas quais se trabalhou também o 

reconhecimento das competências e capacidades que as formandas possuem enquanto mães. 

Houve ensaios do Teatro Fórum , onde se pretendeu reflectir  de forma conjunta sobre o percurso 

das formandas enquanto jovens mulheres dentro e fora da sua comunidade e a pratica de 

Chikung, com o objectivo de alcançar diferentes níveis de consciência e a harmonização do 

corpo, mente e espírito. Ainda no campo das artes, as horas de formação em cerâmica artística 
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contribuíram para a fomentação das artes, como elemento essencial para o desenvolvimento 

sociocultural, iniciando -se um painel de azulejos com tema livre. Foi também desenvolvido o 

treino de competências es pecíficas e sensibilizar para o agir a nível comunitário na promoção da 

saúde. Foi, ainda, desenvolvido o conceito de comunicação interpessoal, de forma a 

compreender e interligar o conceito comunicar, escuta activa e diferenças interpessoais, o treino 

de competências específicas e sensibilizar para o agir a nível comunitário na promoção da saúde.  

A atitude positiva e de cooperação de toda a Equipa Interligar, conjuntamente com as reuniões 

semanais, contribuíram para a valorização do trabalho em tandem. Foi  feito um 

acompanhamento diário das formandas, tendo por base o empowerment e o trabalho em 

tandem. Diariamente as formandas foram acompanhadas por um técnico/a e um perito/a de 

experiência que em conjunto se complementam a nível de vivências, conhecimento s e 

competências específicas. Nestas sessões diárias de acompanhamento deu -se apoio  

1. Na sua reflexão sobre o novo desafio e sobre as novas tarefas das suas vidas.  

2. Definição de um Projecto de Vida.  

3. Na sua inserção no mercado de trabalho  

Durante o  curso Interligar ocorreram várias sessões de Actividades, preparadas pela Equipa de 

Trabalho dos Tandens, para trabalhar em conjunto com as formandas vários pontos a ser 

discutidos e redefinidos, em prol do bom funcionamento e coordenação do projecto, ou para o 

desenvolvimento de determinadas competências, ou criação de espaços de convívio entre 

formandas e Equipa (para aumentar a relação e laço de confiança).   

A formação em contexto de trabalho -  o local de estágio, tendo sido escolhido pelas próprias 

fo rmandas, mediante os contactos efectuados e recebidos por parte das empresas, a partir do 

Emprego Apoiado, influenciou o factor motivação e sucesso da formação em contexto de 

trabalho/estágio. A metodologia aplicada em relação à formação em contexto de 

tra balho/estágio e no contacto com as empresas foi Emprego Apoiado. O Feedback das 

empresas foi muito positivo e o facto das formandas terem sido acompanhadas desde o início 

permitiu maior segurança e confiança, sentida por parte das formandas, segundo os 

tes temunhos das mesmas.   

Por fim, e para uma melhor percepção de como se desenvolveu o curso foi elaborado um 

relatório.  
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3.2.2. PENSAR E AGIR NA DIFERENÇA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação Acção 1  

As crianças criaram um espaço dinâmico, rico em interacções, 

propí cio à escuta, ao diálogo, à partilha de experiências, de 

ideias e à procura de sentidos e respostas para os problemas da 

vida, nomeadamente questões de identidade relacionadas com a 

situação de emigração, de estarem entre culturas e duas línguas 

diferentes  e também com os desafios da exclusão. As crianças 

aprenderam a articular questões concretas com outras 

abstractas, filosóficas ou existenciais. Desenvolveram a 

criatividade através de outras formas de expressão. 

Reconheceram o impacto da Filosofia nas out ras aprendizagens 

da escola. As famílias envolveram ïse no projecto motivando as 

crianças a participarem e também partilhando as suas histórias 

de vida, as suas expectativas e também os seus receios na 

educação dos seus filhos.  
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Avaliação Acção 2  

Através do hábito de reflectirem sobre a sua própria condição as 

crianças puderam participar de forma mais activa no seu 

processo de integração e construção de identidade, processo 

esse que teve em conta a sua cultura de origem assim como os  

obstáculos sociais com  que se confrontam diariamente. O 

trabalho  de equipa  com o pe rito de experiência facilitou a

articulação entre as experiências de vida e as ideias abstractas, 

traduzindo para o técnico o mundo do vivido das crianças e 

aclarando -o, desencadeando e fortalece ndo desta forma o 

processo de resiliência das crianças . 

 

Avaliação Acção 3  

As crianças foram iniciadas ao diálogo e ao debate colectivo de 

ideias com base nas suas próprias perplexidades e 

interrogações. Durante as sessões, foram valorizadas as 

experiência s concretas das crianças, os seus vividos, as suas 

emoções, a sua cultura de origem e as transmissões de gerações 

em gerações para a construção das suas perguntas, opiniões e 

teorias. O conto tradicional de Cabo Verde, O Blimundo , serviu 

de suporte a quase  todas as sessões, envolvendo todas as 

crianças na história  

 

Avaliação Acção 4

O excelente trabalho de equipa com o Perito da E xperiência 

resultou num aumento do interesse e da motivação dos jovens 

pela investigação das suas próprias perguntas, num maior 

envolvimento da sua parte nos debates, nomeadamente nos 

momentos de confronto de ideias e de partilha de experiências. 

Pela forma de expressar as suas opiniões conforme aquilo que 

realmente sentem e vivem se pode sobre a qualidade do 

trabalho em tandem. Par a além da articulação do vi vido com as 

ideias, concretizou ïse ainda outro objectivo previsto, a saber o 

da prevenção de comportamentos disruptivos na adolescência 

relacionados com a marginalização e a exclusão, nomeadamente 

através da discussão orientada e m tandem em volta de 

problemáticas relacionadas com esses assuntos.  
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3.2.3. FORMAÇÃO DE TÉCNICOS DE ACÇÃO EDUCATIVA  

A ACMJ sentiu a necessidade de formar 12 jovens como 

Técnicos/as de Acção Educativa para melhor colaborarem com 

os serviços de ap oio a crianças e jovens.  Os objectivos 

principais deste projecto prendem -se com a promoção do 

desenvolvimento pessoal e social, o desenvolvimento de 

competências escolares e profissionais (equivalência ao 12 º 

Ano e Certificação Profissional), assim como o  

acompanhamento individual dos destinatários através de 

percursos integrados de inserção no mercado de trabalho.  

Para desenvolver este projecto beneficiou -se da colaboração da 

Escola Secundária D. João V, de 1 Coordenadora, 2 Técnicos e 

18 a 20 Formadores.  O período escolhido para o funcionamento 

desta formação foi de 2 Março de 2009 a 30 Maio 2010, das 

13h às 17h e das 18h às 21h20, tanto na ACMJ como na escola 

parceira.  
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Objectivos:  

Domínio Colaborador/Equipa  

Objectivos  Sub - objectivo  Meta s Indicadores  

1. Cuidar de crianças com idade 

até aos 6 anos, incluindo 

crianças com NEE, durante as 

suas actividades quotidianas e de 

tempos livres, garantindo a sua 

segurança e bem -estar e 

promovendo o seu 

desenvolvimento adequado  

Sub -objectivo 1.1  Colaborar e apoiar o/a Educador/a 

de Infância  

 

ü Formar 12 jovens em 

contexto de trabalho.  

ü Conclusão do curso de 

formação, por todos os 

formandos, com 

certificação escolar e 

profissional.  

 

 

Sub -objectivo 1.2  Vigiar, acompanhar e apoiar as 

crianças no desenvolv imento de 

todas as actividades lúdicas e 

pedagógicas.  

Sub -objectivo 2.1  Capacidade de comunicação e 

relacionamento com crianças; 

Capacidade de programação e 

desenvolvimento de actividades 

pedagógicas e lúdicas; Capacidade 

de organização, manutenção e 

higiene de materiais, equipamentos 

e espaços.  

 

 

 

Avaliação  

 Será apresentado um relatório de avaliação no final do curso, baseado na avaliação externa que 

está a ser realizada ao longo da formação.  

 Verificou -se o desenvolvimento dos formandos tanto a nível pessoal como a nível social desde o 

inicio da formação em Março de 2009.  

  A formação continua a decorrer com a presença dos 12 formandos que iniciaram o curso em 

Março de 2009.  

 Têm sido cumpridas todas as horas de formação previstas e todos os horários est abelecidos na 
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formação.  

 Boa assiduidade tanto da parte dos formandos como da parte dos formadores ao longo da 

formação, embora se verifique a necessidade de ser trabalhada a questão da pontualidade 

relativamente a alguns elementos do grupo.  

 Verifica -se um bom desenvolvimento a nível escolar da parte dos formandos, sendo no entanto 

necessário trabalhar a questão do português relativamente à escrita em que muitos formandos 

apresentam dificuldades.  

 Verifica -se a necessidade de serem trabalhadas ainda algumas c ompetências básicas com alguns 

elementos do grupo antes de iniciarem a formação prática em contexto de trabalho e 

posteriormente ingressarem no mercado de trabalho.  
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3.4. THE MISSING LINK  

Este projecto  baseia -se na  promoção  da partilha de 

conhecimento entre os parceiros do projecto sobre a formação e 

integração profissional de Per itos de Experiência (PE) 1, assim 

como no desenvolvimento, teste e avaliação de 4 produtos de 

suporte à formação de PE e 3 produtos para dinamizar a 

integração de PE no mercado de trabalho.  

O projecto europeu ñThe Missing Linkò ® constitu²do por sete 

organi zações parceiras sediadas nos seguintes países: 

Alemanha, Bélgica, Bulgária, Holanda (2), Hungria e Portugal. 

Tem a duração de 24 meses, com início em Setembro de 2009 e 

fim em Agosto de 2011.  

 

 

 

 

 

                                           
 

1
 Em Portugal iremos utilizar as express»es ñOperador/T®cnico de 

experi°ncia em pobreza e exclus«o socialò em substitui­«o de 

ñPerito de Experi°nciaò. Todos os parceiros utilizam esta ¼ltima 

expressão, razão por que a empregaremos no contexto do 

projecto ñThe Missing Linkò 

Cada parceiro tem dois representantes que irão participar nas 

reuniões de trabalho do projecto e dinamizar as actividades 

contratadas na sua organização. Da parte do Moinho da 

Juventude os dois representantes são Lucinda Semedo e Susana 

Silva.  
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Objectivos:

Domínio Colaborador/Equipa  

Objectivos  Sub - objectivo  Me tas  Indicadores  

1. Regularizar 

administrativamente o contrato e 

orçamento do Projecto  

1.1. Enquadrar o projecto nos núcleos da 

ACMJ 

ü Assinatura do contrato  

ü Aprovação do orçamento 

consolidado  

ü Concretização das metas  

Avaliação  

O contrato foi assinado em De zembro de 2009 assim como foi feita a transferência do montante inicial acordado 

para o financiamento do projecto.  

2. WP 1 ï Preparar o estado da 

arte da formação e emprego do 

PE em Portugal  

 

2.1 . Inventariar os programas de formação, 

identificar formando s e inserção profissional 

dos PE 

Elaboração do relatório.  

Envio para coordenação do 

projecto.  

Envio dum paper  para publicação 

em revista nacional  

ü Concretização das metas  

ü O paper  não ficou 

terminado em 2009  

Avaliação  

Foi elaborado um relatório sobre a exp eriência de formação de PE organizada pela ACMJ e enviado para os 

parceiros. Os dados de todos os parceiros foram compilados até final de Dezembro de 2009. A publicação de um 

paper , numa revista nacional, será realizada em 2010.  

Objectivo 3: 1ª Reunião de  

parceiros na Bélgica de 12/1ª a 

14/10  

Apresentar os parceiros e organizações.  

Planificar actividades do projecto,  

Apresentar publicamente o projecto em 

conferência pública  

Apresentação dos parceiros, das 

organizações e do estado da arte 

da formação e empr ego dos PE em 

cada um dos países.  

Organização financeira do projecto  

Planeamento das actividades do 

projecto.  

ü Concretização das metas  
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Realização do congresso.  

Avaliação  

A primeira reunião com todos os parceiros do projecto foi muito positiva. Trata -se de  uma equipa muito 

empenhada, com diferentes experiências de formação e trabalho com peritos de experiência. Houve uma excelente 

cooperação entre todos os parceiros. A conferência teve a participação de cerca de uma centena de pessoas.  

4. WP 2 ï Testar e a valiar os 

programas de formação  

 

4.1 . Testar e avaliar os programas de 

formação desenvolvidos pelos parceiros do 

projecto  

Identificação das dificuldades e boas 

práticas sentidas pelos formadores 

de PE;  

Elaboração dum relatório com essa 

informação;  

ü Concreti zação das metas  

Avaliação  As actividades foram iniciadas mas não foram concluídas em 2009.  
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3.5. EQUAL 

3.5.1. PROJECTO DIVERSIDADE

O Projecto Diversidade  tem como principal objectivo procurar 

potenciar  o empowerment  das populações imigrantes e 

minorias étnicas, possibilitando a sua participação equitativa e 

igualitária na sociedade em geral e, por outro  lado , dispor de 

capacidades acrescidas para apoiar os percursos de inserção 

sócio -profissional, o que implica o desenvolvimento de 

instrumentos melhorados em matéria de acompanhamento dos 

percursos de inserção, de validação de competências adquiridas 

e de estratégias de envolvimento e (co) responsabilização dos 

diversos actores locais (peritos de experiência).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 










































































































































































